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',,;;'; A. propósito, .So. edilorislem que tratamos 
. .vdai^reprqduoçaò doa attentadca doa eácravos 

..'contra: àégs aeolíorea; proferiü-á Provinda de 
■_, /S^Pdiiií 03'sé'giiraies.coQceilos :-. .    ' 
' .,- V«TriHtB.eÍtiiaçao a da sociudada bràzileira I 

■ :; iSitilaçBoabprinal a deseaparadòra; que-ohri- 
■;"Vga uiB jornal serio, e'ao certd'na maioi; siúcar 

.. ,'TÍdadQV;a atirar em,fnce.BÓ:r<;i, ao primeiro 
'j^iaagistraijo .da  nação, ■COíDò; ar fora um acto 

■■...' màof justameute o qaa poda ser a, sua cislhor 
:,'e pais honrosa glorificação aos olhos da hía- 

■-'"-toria^l   ,.    . ■ -.,■.■■■-,-". 
■■■.. ;,',,"Tristésituaçao 1' Pelas palavras do Carreio 
'., .líPauíisíaná,!.'ã   sociedade,  brazileira  diü   ao 

■;,-';gr"aDde';primeiro.rnagistrado :".(ise,.'qaere3 ser 
„~a,'tioS303; olliQs.iiin bòm rei,sujeita-te ao papel 

.', ",,'.'de cbefa-dos,carrascosI*;' ■■'    . 
,■-■ :.Bm qiie' peáá aos oolleg'aa à«'Provinda de 
S\;'Pauh lia;.naquélla3. suas expressões o íít- 

■ ',c{impi''BfiénsivBl,_ 
,-j  .-Htt-tanibem raeiioseiactidaifnameláp/iJ-ase 

.,'-■   do:qua;disaém(J3. ,       "   ■."'.   ■ 
V. -'''.' Esta çoiiáideraçao,. mais' do que' a primaira, 

' .lios.jpõa.am.obrijaçSOjda alguns, reparos. ■ 
.■',vi';P.«CWÍltam:nQa':03 coílegasqueosíaçamoa,' 

corifroatando.'as. siias. palavras de hontem com 
':'    0.8,eáus conceitos fle.agora.' 

Em'll,do.eorreüte,. rBifáriado-ao à escravi- 
"."■-'daò-, disaeram':        ' ,■ -   ; 

. «Üm absurdo.,HÓ_. pôde .criar, absurdos—a 
■-- -■'■BonSèrv'açao'dácóiiaâtâl qiíãl.ésistã ■ reclama 

.'T-,medidas pompaiiveis com . a sua .naturazar70 
' legislador ãantê-se- obrigado a'a£Fa3tar-S8:óu 

■ daaL.norinaa,-reguladoras  flo. direito ou doa 
■. ■ pniiij.ipids dá aa moral—nao' ha fiigir aos dois 

■'.''...■extremòa/ ' ' '■   '   i  ' '  ' j 
'■■:'; «Sentimentos humanitários do ■ Impôraaor 

'■': ■ .CONTRASTAMcomüsnecsssidadesdos senhores, 
'■■■■qiiepedem garantias para a vida de suas.pes- 
■:-■■.-soas-e'.j'dmilias."■    . ■■ ,.^ ..'. .,.;-,..^-.-„:..._:: 

.!.;".';■. nDoaí.mTltiicipiõS^âgricolas -parlem , -?-a.-, 
■ -clamações bónlrâ opoder moderadorquoísn- 

:■■ .miai .oseffdtos da lei, do 10 da Juuho, que 
-■■- ■ foíVyotada ■ coiáb uma garantia aflicaz, como 
'.     proteccao'a.vida doa aanhorés..» _ 

-. .■Eítpuzéram-era seguida, íis còllegas, a opi- 
- niáó d.o3'lavrádüre3,oa,qúae3 Mribxísm d hemg 

'■■    'mdaáe do uiiperadoJ-a.rapátiçao daquelles ut- 
■ atentados, .Baaífirmaçaodequeiocrima toma 
- proporções áasustadoras naoccasiao em queb. 

'""■'M'.^'viallaaprovincia.', . ■■•■-c" ■ ' 
':- ''. t Acòrèacanlaram ::.« a lógica -dos. senhores 

^ •■".concilie'qua-^ba aíaríieaíÍDS'sm,£ime)iíos ,pííí- 
■'    ioiitropicosdafamiliampQrial.davem.ellpsoa, 
.■■   ■oariKOS-fldesgostos.aqüe aa'vêem expostos.i> 

■:flslm.'TeriGcar ataque ponto a conclusão í 
':  .verdadeira, oacoUegaã disseram: .—qua.lUea 

.-■'parecia nao. ser aem. fundamento a opimao 
'r- formadd ,quantd &.mlli/icãção dos effeitoa da 
V ■ lei'excepcional da 10 de Junbo.M       ■     . 

nndt) porque n :jüry tem 
procuraí^o'remedi ar esse inconveniente; enten- 
diam òÇcollegas '.qüB.:^—.«ellé iíJÍèVpêííiií.ao 
■úerddddró fundamento dó .direito dé. .punir, 
conalituindo-sa./iei representante da-aboietlade 
cujos, infereasea defenda.»   "       :"■"  '    -' 

«Condtííánando ,0 BECrâvo-ã.açóites, o'jury 
áfdsta-s^da lei raásgarautê a sociedade, con- 
vencendo.ao escravo-assassino que nao iv&gàr 
zar ÚQ-indüllo imperial.)} ;. ■. 
'. Eráittiiido áuaüpiiiiao escreveram" mais ba 
colleges ;;;^" ■       . ' . .{■'/. 

■ ((ÜQSd&.q.úo adraitte-se a "instituição seja-ae 
lógico : ■ conaewe-àe-. a./orça.'on' .facàm-ãe leia 
relativas'a ease.estadorabciül. ■■-- .'"■■ ., , ■ ■ 
-. «O coiitmrio disto naò i!(t'i/7«issÍDc!'.' ■ 
,_; (lE' iiieptu o esladistiiqne procura' conciliar, 
a conseíyuçno da ,insiitmçOe3',ãbsürdas mi- 
Tiajiio-ai.'eom actos pliilantropicos..,   .. 

«.4 defeza'qua oaáenliorês, expostos pelo 
iíiíiw/íó íió jjòiiei' moderador,-oppoe, illudindo 
a lei e exercendo a soberania .do'jiilgãmontoé 
rasóãvéi-ii:      ■,,..',, 

.Fm 19| voltando ao. assumpto, aProiimcia 
de S. Pauk dizia em sen editorial': 
' iiQuanio anos, j;/iiíos'o/)/iicaí7Í"eníe fallando, 

.íd há aia' meio de conciliar .a brandura dá 
pena cora;;a cóudiçap do escravo—/azeí-oííes- 
appar^erSda -sociedade, que-se julga.civili: 
sad<l^y'^    ',[      ■'-■'■ '■"       ■. .  ;:;. ■'    ^ ' 
-. Ffllizma'ntB oa-coUegasi quando-assim pe- 
diam a aJiolição da escravidão salvavam o seu 
pedido—era:UÍn pedida dephiÍ03Òphos.:'A 

.-Combatiam o niodo porqiia as .fa-iia'o.s es; 
cravos .ciiúiprír 'a pena.de gájés.,,e átifibüiam 
a.éssa cinísaoflde3graça3:que:,tem áffligido^.os 
lavradores."". _    ■■•.■-,■' 

«Reforme-ae, ■ portanto, 'a lei .de .10 de Ju- 
nlio, disse u-iUustrádo.orgao, aujeitàndo-se o 
criminoso, a. uma pena mais severa..,.^e aca- 
bemos cora'p abüsó da se illudir a- lei ein-seus, 
eÜeitoa, ipbrqiie á "a iic to ri dada que,, jirésiáe a 
eseciiçtto.qUBr-dar arrhaa de seus senlimmlos 

■■■"      " ■ ",..--■;■..'*■■■'-.■.■■■-.';.■-"      ■■;■'■,-.■.■■:■ 

nho)'e trãPsformb;i;-n em'arma coiitraag uoUes ^Iguella.. sua  eatudãdfl-linguágem.-.qué tanto- 
queá pedi.rain'para'aiiade'feza, 
■ '.aSi-U leitivèsae sido executada;-attandén- 
do-secoracrile'rio's tpdba 03 seuè efeitos,'ella 
seriahoje^çüastinopportíina. ;   ,;■■ •■ ''   f.i;.,. 

- «Uma; /aísa pliilantropia,; porém,'b. Ã md 
cómpfehènsão do dever'; cpriebrr.eram paVaiq'iia' 
a"gáraütia;.üaqiiüiltí témpòi.aejapresentBmeii;^ 
te.õdiada como, um perigo, como um;ÍQfõ'aí'T; 

■madb pelo^pDder.piiblico á integridade david'a 
do' cidadão,   qUe possue escravos á sombra da 
léi,.'.-..:"- ■"■,'■ '-^ .■:.':...-'^. :■ r^ 

-.Ora 09 coliegas bao de, convirqúe os seus 
conceitos, .sobre, o que , escrevemos- nàquelle 
raesmo-dia23—sao portaüto de- üma inionse- 
i/uendà iyicomfirsHensi-óel,' 

, Como- conceber qiioa ,2A'de Outubro, já,b3 
coliegas não pensaasein coraó-pensavam a 23, 
aU9,álr.7 V, . , : ,.,vY-. / ..:■.■":■ 

Hüo' de.cohyir. mais.qú&naó fomos nóã que 
atiramos em face ao reijiprimeiro magistrado 
do p.ãiz, 'coinó.^sft-/úra 'wm ocío ,!H£Ío,-'ju3ta- 
mentè õ qúa.pidW.fer (á ou nao?j.a suá,m,ellioi" 
9 mais .honr.oaa- glorificação, ■;,.   ■ ■:.   -' ■ '■■ ■ v 

- Era linguagam^qiie-CürtamentB.nao se prés-, 
luadabieiiados, afÈrmaraoa que 'o inál|'de que 
tráfayàmbV, provinha" dua "consírâíes'conoes- 
aóeade jràpa.,    ■    ";i- .    .:.'■■ --.-. 
■ ■pedimos qiie "a commuta'cab. ,da'p^èna.Üe 
m'orto',iiao "áa';fizessB.yór.systemQ-:- 'ãÓ;'àsaÍm' 
tornar-sè-hiam effectiiiasaagarantiaa concedi: 
âaa pela lei aos aenhorea contra oa.ci-íràèsda 
seus'escravos;'■,'     '"" ' ■-; "    '. ";,-' '."„:'.;.'.,.•.^' ]'. 

Fizemos justiça, apa \sehtip)ahto3:hob,rea dõ 
coração-do".'soberano,- reconhecendo nelles a; 
causa inconscisníedomal.'-    '   ." !.],.;".; -'"A 
- ■■■Quáridb porém assirâ'naQ;H"ouv,és"3embs'-'pro-^ 
cedidò.Vqnaeábs intuitos qiiè leváraín os ;cql- 
.legas.à formular,aquellas''udmiraçaBs,? 

- Tanto, maior davaaer a-ãnciedadò" publica,d^_, 
conhecei.03. qúaii to oe'coUegas -'dizem'., agora" 
que---a'Jíiajiiajimiiã.ííe. imperial'piSie; se.»""-a' 
maior, a mais  honrosa glorificação do -icõpo 

pÃsapuraçôos-da camará 
■, -    '   municipal^" 

.j4-Tendo  o  sr.-dBSêmbárgfldorB,-" "A;.Gavião - 
Çeixut'6 rèprusentüdb aõ.gu.veriio imperial eon;'. 
ta abrganiaàçao da.l.iábi.süxtupla.-enviadaao    ,;,^ 

odarModerador péla céiçara muui"cipiil-des-' ...-.;0~ 
'tà.^capitiil';-e seudoi publicada'essa representa- ," v,;-,^ 
'Hj3 na lyibilfia'àvi hòntenrio nosso amigo o- "."-.^Ij 

^-"dr.;Jaao iBiiptista de Moraes^' como reclà- 
jautd, énvibuuoa a refutação-cabal-da répra- 

"^'entácao supra'I'aferida.    ."■•-   ■ ■ - 
"■"'Eii-a :',:■',■- -     ■       ".;' "-v;:-. 

3è presta á interpretações aruspiçinaa.;. 

-^■■.^ç^S) 

■m 

■'^ 

'V;-A"iNCOH.PATID!LiDADE'DOSR.-B,GAVIÃÓ; "    -.iíl 
V: :       ,   .    "   . '-'-■..">.-. .'v-;is? 
'j-.U. fl repreienlaçíid "(jua o'sr. desembargatlor-B.A." 
'GaTÍSo' I'eiiom diiigiu ao^gçtBrpo iiii[iaiial, prelen-r- 
deadO-proiid-^nclãs corilri -u aclã [que ello denomiaa 

■blléntatoria) da.cornara munlcipnl, i que o eiclulLi da 
:li'^la:3HXltiula,"cnirandD lía apreciação ds tacloi qüd pela' 
^Biiirezii da, BlelgSosauatcrlal não,podo cumpollr-lha-e I, 
(-■ Diiam qüB Bsla rflclaninçáu íol aconsolhida-pelo ar, 
CoDDdo ia Cariallio,-cD[ni: maio dé"finlrBlBr »3 lllii'uas 
'do naufrago f-'w 11 6 impusaivel. qua o sr. Sinimbil o 
tiiliiKeisa'aulorlsadii a dar um eemclIiaüIo.CDpBelbo. 
-como couBa..sÈtia'. .- ■.',''' L-.' 
i'-U'sr.-idQjDcubirga'ior-U, GariSo começa par-Bslsbela- 
cer 1 iuspsita de coDtrãdicçía na'caTnara muoíc^pat-, pac , 
I'istai'qilB'ella'naii havia'lanibom declarado 'nullusoi ço- 
'lói que Bile HcebSra para dBputsda. Nía ba contradlc- 
çaDalguDja; a dilTi)[e[i;i'e»l&.Bm qua, àa iputaçaõ para, 
'dejjulBdüíí nia iba.cíbia o diploma, a.porlioto a ca- ' 
Snará- municlpal-.aiiii liiíhaTnoIiíõ paia applicac lha o 
'a'L.I29 das :ln>lríic;ÕD' du 13 ds Jaaeiio.da 181S. 
ítíiiaalü S.etalçnb'8Bnaiorral;.foi:ubrlgada a-eianiinar os 
■cunltíclii para.os eng-iuhiis conlrtas da Hürlo Falii e 
lie Capiia y;-é'nÕu ciinsiá de aclopubUco es'a alle'gajla 

enunoía-ox bentftcialqua ells podia aufaiir Bin TirLiida 
Õ- iil;'<lí3 g.l° dua eilatutci.- da companhia ; paleai do 
Lia baila .s.lBÍlura. do Ellada-art. 33§'l° das Eslaluloa 

jpara diiatr'ulr-a Idéa dé uiai lai renuncia em iQimai qUQ. 
'poJsaia'prudiJiir íílaito jmidlcb.  " ,     --,..-" 
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Gon'tinika a ibaldlçaó^ 
-.■    ,' (Conlínuãtôo) 

«'■D Joio d'Auiltia diiiã BOI.módico?: 
— NiolBBoa'motlB, com quaoio - "' laiba proilma. 

r-VK-:   :.     ,<i)iónli  dfl cumt"" ° prewiio caibulico, D. Joau 

:V-^!ÍBroocBdaiie«  glande ma-^ê e honra .da parmulir 
que o : 

M^--^ «^í ^:'ff'^pSrr c.ru ao -Co^de de Mo»n. 

-3 

^fcK'«cdma,ead.ndo.|bB qu..ea..«B.-^í[«i;P^     D« 
■!» BicroiBu mau OLiaj çiiia',. r' 

• iBtoufii'arini p«'a »ua» ulbai 
míB nessffi BODíflialii» 

BilãVam n'uql ooQwalu de Mafliio- 

dli [lluiti'e 

agnanim 
todèdeveri^umabuso'; ^^mà falsa ,plíilanlro: 
pia I -. , -      " -"'.,- 

■. Jamiiis auctoi-iàáraranoaàas palavras'a que 
ósooUégas a.á interpretassem pelafórmá dita. 

. Não pretendemos que o raonarcha, paru sor 
bom,'aos olboa dasüGiedadabraiiilaira, se de- 
vesse -sujeitar  ao"pãpel  de ohefa dos carras- 
cos.' . ,„    ..'- ,_-.,-,■ 

-    í i porém a manutenção,'dos 'effeitoa-protec- 
.toros da !èi de .lO'da .Tnüho .iAÜto importa, da 
parte do soberano—àquelle papel,' qnem.ó exi- 
giu o muitò;ant9s dHqii!>!le Dd^ao ailigo; fo- 
ram oa'^cbllegaa da p7-ovinda de^S. Paulo,  . 
,   Em nome-de onera ■?.,.,..."■,"-"-.': 

Da sòciedada-Drazileira?/,■■'.,■;-■ "' ..':-" " 
-Ou da.democrãciá.?; '" ■      .'"':"'' '.,-'   ■ 

Eis b qiie" cum'pre "elucidar. ,'.'".' .■,.■■'.:(... 
.Eestamca.'certos de que os coliegas fal-o- 

hao,   deisandoj    ainda   que   por momentos. 

1 

«Cühi^reâ sociedade bí-azilairá ter: a^co.ra 
gem  dese pronunciar .iie.jíe cnso e optar pela 
curaradiçal, qiieé a segregação .da parta in- 
ftíccionada—ou-pelò cautério um tanto brutal 
e,repelido, miis í-eíaíiuo'aos sigimeamonifa- 
ros que em alguns membroa de seii' corpo imr 
prime um üluiueuto sÚ compatível com.iim es- 
tado semi-barbaro.   -      ■   :'-^-■;,-.■   ■■■'' 
'; «Nao seremos nós "todavia qae áconselhare 
mos aos legialudorea da actualidade que còac- 
tem á çorGá o direito áe grflça'-s " 

Ã íi3-'dê,Òú'tubru, preeisamente no mesmo 
dia.ém que ■publicaráoa o artigo que suggeriu 
aquelles conceitos "dos"collegaa,'diaiam ellea, 
depois da .baverem combatido a applicabilida- 
de da-pena da galés ao .escravo, 9 de-pedirem 
que fossem elles empregados'em trabalíios 
mais forçados e tratados com" mais rigor ; \ 

«O aowso'dearn'oraliaou ,á,lèi{de lOde Jii- 

1 

^m^S^^^>?^'^P^''^'v'- *:^^"-' V 

coraciQ, sübreaabiodõ alsumas manchai prelaa B bran- 
cas doüde caiiclmu que. Ul JoS" O Auairla lura aiiye- 
DBaado, lal'ei p"lo meamo-b'tíço que fliera.BJoríet à 
Iratci'ii JijâD da EscohBdo.   - -    —■■-■-.-       ' 

■ Ü Cuode da Moran coniigaou-eila-íuipeita 00,9 
taus apua>JinenIoB''de famlIiaí-áíéDlando alÉ a Idéi da 
quB DOO fflra albelo aa an>acBQainiiatQ do principa o 
lau medicj Karairtz.  ' ;    ..'. 

.,'-.. ■' - '^•'r-'^'-' " „■"■ í':-;-'"' ■■' 
' «Kailapóolòi-meu Olho—coolinuaía ò niaauicripio 
—a miaha nanacio'vafl lomac uma lúrm» maia rápida, 
maiB íuccioia. üs aponlamunlQS enconlrados npnuiip 
árchivo flbundaaioi alé. à murla da U. Eeraaodo de 
Moran, auccedlda .em Janaiia de 1598, eaoísielam de 
eutào em dianio. DíüNI-IO dellei qua- ü. Fernando 
caiou em Madrid cum D. Lüiza ia Laslio,. Ulba d/.a 
MirquBtesda.Hiiúraí-qufldalIalaiaduia Ulhoi e quf 
um daliBí moírou qusliuido ao beiçu, na-idad» da no»» 
meies, dBtgríça IBrrítfilquB, puuoo dapoii, laiau ■ 
mae áiepullura.   - '■.,^. , '-'   ''■ ,.. 

■ Como díVfis comprehaodar, a maldiçio da toumBr 
aiabB'peia'a (àlálmaoie Bi.bra a ooíia tíçi. 

"i A pradicéiu-do p'romianla, feita duranle o cerco 
deS- Qjiniiou, oSo poíi» isailm-ie, puRuB lempre 
Ucaiam viuroã oi-l^ooíe de Borin.    .    ^ ^   .   . 

■ ■• '""-^'--"'■■'"-:.'-i-''^'":í"v';PJ^é\~''-^^: 
«■floura um Bjpiçoiía- íflttfl dB,.duMnlui aonos., 

durante o qual, soguiiilola nona anote ganoalogica, 
eiiiiiram SBIB CooOBS,-ieodo lodo» irmio» gemeoa, que 
murreram inualmenlo da dasgrsça. U.u moirau da quÉ- 
d. de umcaialio; dòli p^tecaiam na guerra; outro 
D-umdB.ãBu.eicfli, ainda maDiona; decruaii BDÍermi- 
dadaa. üa v.iõji «obreflíatam serapra a luai muiba- 
TB); para  qiie fnaie mai» luoga-. e panoai  a IUK te- 

'■ -'«^Cheguei ao-ponlo.-tfllbo, em qusiou^pccdpir-nie 
damlDbipuius.tflíoUido • nada ocoullaf. - ■ •  :■■   - 

, O  dranji da aangaa que dotanla quatro teenloi 

""«MMMiní .taibinía-o-eipiritó iMicuIai pnt»- 

cupaçõBi, .ou aaíullos faSaiiimoi ; mai, poranio a 
hiBlíiiiá doa. PÓS909 aiCBQilBoiéa; lejo-iua furfido a 
cuiiir i cabeia e' a raboiibBcei qua um.pòdèt fjia] DDJ 
cattlga. -.-,-'-- 

..« Proilmo a dBipedir-inBdã Vida, Uro para o.aa- 
Qulcbro a' oapaiaoca da quB larmlaarí erii il a mald (Ao 
da mulher arabá, vlilb qiiB éu morro primiitra quo lua 
mÍB.      ,",' '.-'.-■ 
• o Voltêmoi, porém, á,historia da aosga lamilta, por- 
qufldfiíeju larmiaal-aa lecaioque a morla mè aurpre- 
banda aotes. .     . -' 

" :■-      "' ;8.» ;V-     "■■,.■'■■"■".:; -O- 

a Chfgamos ao anno da neCI .'. ' ■"'"■' ;; ■ 
■ Cumeçatani aessa época as comraoçõsí da Amorlca 

du Sul B o dascoulenlamaolLi dos lodloa. Foi BOlío que 
se eB cluou no Feiü a rfltolla da Tupác-Anutu, o qual, 
aslutoe iiQgiliia,'Ungindo-íB aa^igò doi haspanhaai, 
;oijnfidoiJ para um bfloquete, sob o preipilo do« anooi 
deCartotni, o cónUaola go'Bioadar dsTiota, D. Ao- 
ióaio Arriaga^ Ao CDiD'-{ai o binqüels, arrojOu-ia ao 
Incaülo' hoatéde, como fé a jingraola. acorreolou-o e 
maodou-o eiifarcaf seia diii dapoia. Eco seguida poi- 
sa h freala dos ioaurgabtBi piccIamando-sB libarlsdor 
du HBIII e legitima, herdeiro do Imparia doa lucaa.- - 

• DB, eoiao em djiala,' u laogUB coirau fartamaatB 
oaque'iln lartll lariiiòrlo. com~i:;inda umi guana kit 
i:ada cbeli de tarrliela altBiailirai. 

■'---V-; -U^ '.'■:■ .-.:o.»"...-^^-'-ír .... -,■.--"■ 
.■— -.---í-i!-■•,., -_.. _■;-'■- \--" :;, ---■■■i^;-7:.-j-^'- ";■,- ■       ■ -:; 

f Hat) :pse,'d Conda- B'spbaaldi Moran, que per- 
corria oniao aa fecaclasimaa rPgtaesdo Pírd,- laltou 
mlIsgrosemeolB a 'Ida nat proiimidadBS da Cuico, a 
fui [Bunir-iB ao eiereiio do general Valia que lha coa- 
üou 0.commando de uma  da> sais columnàa quala- 

. ■ Foram BDBrmBa a) ptoiafSãa da'ditlslobespanha-, 
la -alé' cnc"nlrar o acitnpamento de Tupto-Amaru am 
uma emiriencla ncarpada k baita de um ilo; ' ': ■ 
- (-O general -VallB oidetaaa'toa leu* «alaat^i lotdar 
dbi que tomais'em de Hsitfo «q'aalla poíl;lo; e foi lia 
graoda.o arrojo^ doa *ii(lUDtBf,'qu4deitroêaiaB> um 
corpo de mail da d« -' --*-"- - -*      '- 

incompatibilidade olélicral por umii--rfriuiiciio pattica 
(ar,^ "o em', (ivoc 'tíoj qua eiDproita'ssi'm- o -capital qtie 
faltava para a conclusãO-das obras dò engauho do forlo 
Fulii •;   Em qua foi empregado o- dinheiro dus accio- 
nlalBii quG asslRQarani bs Gülaiuioj. fia ta qua.o go turno 
liBporial  autorisíiao a  IccorporaçSii da'(Jumpanhla ê --V,  ,., 
com elli fljoíso D coniraclo -approíado   polo Decreto ' '- -* 
(I. U3ã5-du" II do Outubro da IHTQÍ 

AlBtn'de tudo, iiSo rpja nos eslatiiloa da Companhia, 
aulorisaçíia para cunl-abir' cnipiDallõios ; não padla.- 
puls, u ar. dOitaibnrBaaiir" H, Gflvlão lanT naia ínrfiírt 
ranuaciai parguo o capital aociál, diiidido em ác;õe); 
datfliia-lér sido roalissdu pelua, accionistas. SB'O nSo 
fo', dir-se-bia ò ca^o do aii. 'êS § 4° do decrel» o. i^l^' 
dfl lÜ da O- ÍBinbru de 18l30, para, a dlasLiIução da Cum- 
p!ohl«', cuülí'"?"! n art. i" doa 'estalulos,' SarS licilo 
deilruir a erápiaia pare lersoji'a aaua compatibilidade 
ileiivral? '.-''- 
i: LambrarBÍ que a'amprEEi do engaoho'CEDITII de 
Porlo Feliti além da garscUa üoi'juros,, recebe d D gd* 
.vEroo autroa fiivuea, como sé \È do rospaclivo contrac- 
to ,appraFado pelo decrato o. G355 dB.'ll do Oliiubrà do 
iSÍ6,'Da cundiçáa lercaira ; è úaiãu ud depVniJencia do 
govarau tmpErial--03 inísfíssadns," quar qmiito i força 
mainii da coodifão aaitaj ^uer quantu ás deapezas fritas 

"■■ -í-i 

'."ííí 

'prúpiio Túpàc-Amaru, o qual BBCODICOU a lakagao aa 
llgálreia âo"áeu riavailo.-,   "-■.".,,,.,' 

'■■■i Tiipic-^Amaru,, liia 'mulher,.Beili;fllhot.e,muÍtoi 
dol èçue pareotB'i foram aprisiuoadns pèlocorooBl I>. ' 
Vebt^ra Sarda,  aarida  juitigados na pra[a publica am 
l8"dfl Maiçó,do,n81. 

-(.HuuTBlaei'atrocidades, aa eieeuEãa, :qoB.o3 habi- 
(aalài de Cnzcó Qcaram barrorliaduSi Ua haspanboei 
Diu'se coQlanlaram em BxiaimlBár a quells faiailia, rs- 
taeldá qua liuhà perturbado a-paz do Feiü : aa crueU 
dades qua ptatlcacani rapugba dascravaiem-ia. Uma- 
CHáufa de iít auous lava da assistir ao atioE suppiicio 
da aau paa, áo qual o.'.Terdugo còriou a língua, aendo 
depala o iafalii amarrada âa cáudaa de qualru cav«lloa, 
pira quB BtiBS o despcdifaíism. E^ia Tiiorla aapaotasa 
Dlo'puda aar lalaria a'efleiio, pala débilidado áo\ naii.'.- 
losí de modo que titaram do .aitioguir a vida daqiiaüa. 
dBrgrsçado cortáodo-lha á cabaça. 

■".Tupsc-ArBitu commeliêra looiimaras atrocidadaii 
ma) uadi mitiUca uma lio [arai lingança, -' -i-gA 
-■   ■^^':■■rr;.-^. .■■.^^--■.-.  ■...-.-...:■   :' l        i:r'::-Ss 

..-...-■.-.-...v.^-^.:■.-;v::-10.•■'"''^'^^^' .-""" ■ >'   ' ' "^ 
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■■--■íi: * Mau. paé. provéado ã guerra eapaolosa que ia Ira-.' 
•ir-se niqiiairas reRiOei,.>.ollaa • Ifaspaoba, iotíma- 
meols paiabadldo de que dêpola.da lantoa.deiaatret, 01' 
beapãoboW paidbriam por Um o Peril.. 

ii p. Uapbsel de Moraa.,:chegado a Madrid, matrí-. 
muutau-ia com.U,. Star la Xailes. Deste entáca naiceracn 
dciá um&o) gemeoi': tèu lio Maurício, qoe nla cba-. 
gãata a conhecer, eea.   .-,-., '---,. 

■ Perdemõi à  corsa boi mãe quando apeoai caola- 
'Tamã>~, noTe aanaa.   O  Conde  da Moran. lergiado fi 
miis'puo'genle Diagua,' fei-uoi entrar  n'um  eutiegfõ, 
diiigindo-se dapofaa KraBça,  aspBiaodo em dliirabir-     ,v;;-: 
èe com ,0 estudo da letoluçáo fiaocaia qua eitaia-éa- .;-|^'-.^ 

■"lâo nq'teu periodo niíls.lerriTel. , ,   ■,'V-^.   ;í.í^ 
■ E Ap chegar a e>te ponio •icilla e trerbo,-porque. '^^ 
«ouié'elai-le urã cilmeqúe, itadi.que iávuluaiailo, í^ 
mB p«U(t na coaiclgãeli^iié i D^qtte.    V...;._-,       -,:'^ 

m 
■■Av? 

'-^'í^^éá^i-;-;»-;;^ 
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.;,,,;,,.;:^.,.,,-^-.,,>^.:.;-.:,:v..k-'^;''' 
Sinn/ide,'Is cnnillçâ) cliU'd'Clmi. q'lor qoifilo * íicul- 
da In lie iUflpenior o [iDgftmciilu d ■ yno guriniliJo, da 
ciiiidiçSo dfcini''--n-Pfl:^Js caaD- d- fj'cs msior anrS" 
jiilKiKtui ppio g'lVerna  im;>erisl, canl.rme t.-caitdlca" 

"ligfliinn-prinjeir»- -.•'■,■ -.'■.': 
sobrt-levn Dotm qnBfl'rfimneia. qUB o.sr.'am'iDpa'* 

.gidof H Gítião p'OtandBior IJilo ■e[n-(aT.Tr,;doi quf 
ecoprestSMamoMpiiil preciso .psr»'í copçiuiifl d»» 

. obta», não fiDwndo nn» es/a(n(nt dn Cdmpani'O auloi 
Titecão para-tHipreslini-^s éHüLI» êBK NENHUM iwíf 
io; ó Heroin» do a'l.30í§ Ti''tíiidigõCu.iíiiiTCial. 
ptitquB n« in'lf iimantoi nmnsÍOTi do CünlraélosSn Oi 
dfiwe'os U!. OJCa " eOlDü-dfl 11 d» ÜUlubro.de 1870. 

"Kioéiomenle ó Cudigii Commprcul gua"«Hlmo de- 
' termlBB ; * límbnm o üactelo n. MTll do IB <]« Díiern- 
.■brndB.I860-9rt.6'. ,   '  ■ ',       . 
- .SBfl.nuda-édnenftum fjfííío. a.renuncia ell-gaqa 

-.ipelõ','w."jéigffihtfgmlw--B. 'Jí?!^O. bin M' 'q mntlv^r 
TTgóíérõo^loiperlai;.!» p()dar.i:íítiineDmjiaíi- 

iilííflr.- ' . .     ~ 
H'rpgra narfll de. dlreílo—que. os cooiracloi moaiii- 

' cam-ae "U dSBlo'em-te pelo mesmo mndo por qu" )Ao 
celebrado'; a reoimcla do gr. desembargador B. Gavião 
de'eila cuDBlar da um .decreio  do goveioo ImpeMal. 
E, aloD) do mal*, oi-et ti tu los dein Companhia nSò «i- 

. tatulram aa Ttotiigei» tomunie eoi fayot du conlracta- 
' dor Beroarila Ganão ; também «Catmaram o dlrêiio a 

la<-a 'aoligena pata oa berdeir"a dui «ontract"d"'". 
Q.18 talor jurídic, potiinlõ, podn ler, sinda por flíie 
Isdi, » 'U" rtnuncía; allegada in extremit? .    , 

H-latiiBfflHniB & empreia do e"g-fih:i central ds.Ça- 
■ pIvfl'T batia «riiniiicSii  nuna do COniraiU" apiironado 

pein Jpcroio n. 6191 de -%<í Maio d- 1816, daodo (a- 
eiitdaát aO'go>erao impefni para dodatar ou a&o de- 

''-.clarar oullo a coDceisio, para d(>termlair a tocompali- 
bilidaJfl, resullanle do arl. 21 g unic-i doi raiDPclIvos 

, eilaiutos flppfiíados paio dacroio n. 0317 da 20 de Sa- 
, tembto da 1876.   Se o,governo Imperial ainda, oão d^-. 
clarou Dulis a coocesgãii, é co'to que elW aul>3iBli9,71a 

' tpàcha rítiloral, B iiad» tubslite com Caracter nbrlga- 
tiiTia para ai parlei cootractentei. U.coDlraHo diito 6 
uma doülrioa jurídica qué deicoóhefo.'.     .."'...- 

n  [ 

"" Õ ir. dasambal'.gador'B. GaviSo, para «íníror oa tiila 
leitupla, eatabfllece UB) principio qua eu n*ü nego: «aa 
caneiHi muolcipie) cio podem slterer ai liilaitupU- 

. cei, raaadadaa orgaitar pala CunelituiçJa ; a leu papel 
é neiamonte paiiiio, e, raivo o caio da duplicilt, o 

' numero de votoi deciiia dt entrada na Itita.a Pai em 
Tirt'jde deaie principio qiia- eu reclinial i lua eicluilo 
da liiia: porqiié a Ul o. S67S :dB SO da Uulubro da 
1B75 -art. 3°§Í 3* e 4' repulawo nuiloi 01 votos que 
lhe íoiain dadus, A eiprendo tiuilos sigriillca qua nufi' 
«a aitliram. A câmara aada apreciou, oada julgou ; o 

' lau papel foi cneraoienta paisivn. lendo oi decreios ap- 
probalorlqa dm coDtracloa e a Lei d" 187S com ■■ lo)- 
IrucçSai de 1376. 1'apal dloeran faria ella—s8, em lace 
da legiilaçto, otiMiaa iubmeller ao Podar Mdde'ador 
uma lista íneompltin, como bum o paosava em 1871 e 

'ainda o peusírí o ar. cno-elheirn Diat de Carvalho, 
praiideote do Club da Rtforma. Valerá rnaii a aüega- 
çto ínUrtiiadíi do ir^ desembargador l(, GaviSo do qua 
■ 'OI ioiu»|j-ii».d"i ch»fas' e "ub chefaa libaraei, du- 

'. lanlea «eíiA'["g'plaiiva dfllH7fÍ8 1877?' :   ■-■■.! 
,'    Ah 1 Ctiben pitdert* pedir su voctbula'lo   da  Ri- 
'■./jrma, daquelle tumpo,   pip'S.ifiei eoe^gicaf para "t- 

'^[upéigr o iniereoa todivldual em' lula indecenia. com 
.    ■• leii ...Nao o .farei. BMI* que lembra ao miq^alerto 

aliuiiidiw, f aati'ndo a'M, daJHivo o nomedOp-iK-da- 
(en;birrfadur B Gj'lio na listá ie«tuSla;..'.'-V:'^.'. -,. 

-■    ■ ■■. ::^,v■^   !■-'•■■     .   . 

'■' Dmidjvrnuiio d" bom etlt" de'iui rppreip.niaçlo" ao 
■rn^erho-íiripiriíl :'CdrDo I Pois .um. libnral requer lO 
üdVprno imuBriil qua Inl-iVenhi Bm'allrihuicSsi alei- 
loraes, lObreluío em ipu--rõ>'t , '-: -- ' , 
■ UíJÍcarice.-O go»ern.i,tmiiuiial nii) t«rS:0 que.daia.- 
iam 01 litieraei desta Urra. 

.Fellimenle, a esta respeito, ha doutrina aasanlada. 
O podar modaradiir e.icoltie : o seoado decldl<i.;, 

S. Paulo, 29 de Outubro da 1878. '    - 
.'JOãO BAFTUTA'DE. UoRAES. 

TSEVlSmSTRÂWGElRA 

Oiheairo da Victoria, em.'Valpira'io,rS'flWDsumÍiõ -qua"traííidamói .pára a» .nósiivcóiúmnsi pòr.MUii. 
do iheriio.dBiiiaicritérlóias.obiervaçO.i».:..•,■:-•,',,,í-' 
■■'~tÃ n'ticla.'.quadScDOJBQte honlém, da que.unt^cor- 
reí.tor dósl» uraçã'aprsseDtifa'a um banco-uma pfopoa- 
la-par's' a'suBsiliuicto da» apólices da 6 JtpprouV»» 

■porum lBçflbdÍõ,,de[i>iò.d8..pbucai bota», . _ 

' -:;;:':^'ifC^RÊPÜ8UtJt>RGÊNT!S^.;Í7,'-. .-^^ ■ 
Èm BuênM-Ayrea cautita'-^uMa'impteailo ^muiio 

d»aagrBda»B! a ii'.licia de.-'liia a .barca chileaa «Haga- 
lhieai.llnhV'ildo.»prÍilanada'pcla:barco no'le-amcri- 
caDi^'tDevoushife», quandu eala carrfgíva guano na 
cotta palsRonica, próvãiélmeDlo.Éom auctotl>B{ao du 
ginerno'atgeuiiDU,■--.•'' ':.   "-_,,.'- .',]    ■•-■•■;:..■. ■ ' ' 

Emvlsia de uinã dsclsrãçló do.eocãrregadj.do^nB- 
gocjp» da JlBRublica  AfgBOlina, -101111» peisba» allri- 
bui Mm-.noticia' a ópèrBcSís da.hoi.es:- .,-,■.„'■. '.•■;■■ 

Mas, dii D "«Stpli'u, ha anieiefle'Dte» que co.rrabo'aip 
i-lei ácida de' duÍJCloe ihe dap b catacler.rnuilr.mai» 

de 6  S. ."'«-.'"'-.«oolailíaa. pBlo;..qrglo^offlct»l,^nénl,„. 
pelos üificliHos,;-;'...:.   , .■-":!.">,' ".-■, ■■:-.:;;;.---i'.-:-:"f" 
■   Esta IJCIO vflm.conQtbiaf.paranta o, publliio a .exii- 
tenciã do'io piano; qiié demõdó afgum,i.erla...prjnc.lplo,., 
líêeMOut.loaem.prérlo.accordo.do.sr  mlQlilrOidl;!»-:,' 
ziháiVf rnenoVque..o aprosenianie da  pfopoila-nlo.. - 
declaio quo'iniciou coro a aüa aiclufiva 1 aipo o lab ilidi-,' 
dB:uma'asi)fCul(ção'da,laloídam,.õ quBi.é ahiuríoy,!,.:. 

■porw'ito, inadmiialvel.. -.."■.■-...-, -"■■,■-■■.'"' 
,-'Aí^im, polii;'é.'tdra'da.du'lda„quByiBtti-iiiclori3B[lo_ 

■ ;;3- 

m 

■ .       :]-'.   Êslados-UaidÓRv- 

A< ullimat dalai alcsocam a O du corrente. 
O numero daa vlGlimBi da eDldamlada febre amarells 

QsqueilBifiali aíoendla.a 8'000 Blé'o dia 5, Tendo baj-, 
lido a temperatura nil duas ultima» lemanis, dimi- 
nuirá CDnaideraTelroeuln o nuraaro de casos; ma» aqua- 
cerído, de novo o wmpo, reapp»recê;a o mal, «O bem 
que com caraci»r nionii» moligno.    . 

EwMoíB-O-lBans morriam de 30 a 50 cor lOOdn» 
atacadoi da claaieabastsda que.teodo uaa.iado o verto 
Idea da cidadã, .reco h'am-ie a ella quando a lempera- 
lura bailou.' ■.   .- 
.   Eoliao» qua |i eilavaro iDiIdloJo na c1ilade.<a mor- 
liI'dadBregulavaS por 100 doi atacados. .< 

.Eram incalculavo>s ai perda) do Sul, em gente e 
diiiboiro. Paia ali rlllilam.miiilói auitiloi,: lando nu- 
m^'rosai os lactos da dedlcaçlo e caridade.   .    ',- \ 

'Uma senhora de Noví-Yiitk, mrs, Elisabelh Thom- 
pion, iilT.<rererB'ie pata pai|ár todas as détpeias com 
uma commiüãodB três madicos oaiiTels, que o cítur* 
gtãu-mdr. do exercito nomnaiii) para ir ao Sul.eatudar 
as cauiai da febra sinsretla. 

FOra aceita a <j|Iiir*.a, lendn DomDidof pira a com- 
mlaaio o prolesaor E. Llayd Hiwjrd, da Faculdade da 
medicina de Batllmaro B presldeote da junta da «ande 
do Uaiyiaod, o dr. S,. H^ B>>ncis, de Nota Ortaaos a 
especialista na Iratanii-nto d» febra imarella, eo dr. 
larome Cochran, da Hi'bile, Alabama. 

Os soccorros, pie>ladoi p-iioa Etlados do Norle, em 
favordas Ticlimas dalebré amarella nos Eitadoa do 
Sul, taem aido numerosòi,'-'-'   '■■"' '"■ ■ 

AfSrma-ie. que a< lommis de dinheiro, enviadas, 
apeiar da criie, qua iligalla todo o paii, monta a som- 
ma de iim milbl'u dadnllar», aam fallat-ie emdooaii- 
vos de geoarosBlimehliclai, .vestuários, remedia», ele. 
8 ta mb um de dooiúviia que procodnm de particulares, 
egrejas, aoeicdadei piívsdai eciir porá (Sei quesa nlo 
teem teiio publicar. 

A cidade de Mova-Totk. lómenta,. cmlribuiu até o 
dia 26 do panado com 4Í3.073 dollars, dos quaes. 
1318'^ tutam'por maio da csmaia do com mere lo e 
19 903pala cõmmlislo ndtn^ada oeio Uajor Ei;. 

Apaiar da todai eises Bo<:corro^ a lebreamatella 
'prosegue impávida, a de dia em dia, tuioando.mais 
preriiia a aiiuaçt" dos lugares iafxalados. 

Cumtudr'^apeiar dH todos o< males que alormenlsm 
01 Esiaduadii S'll. dii-ia qii' aiatra lerá  abundaoia: 

N'ji Ealadoi da G^urRla, Flor id a, > Alabama,   Mitsit- ;\;;^;;í:;iis=,r,=^.:;.T§*!*.. 

m^y- 

•y---: 

rior : nãu ha'deGi-4ai em verinca{to de podores;que 
pr judiquam a legislafto. E iito meimo os lenadorea 
iíbeca.>so diiBeram, traiando-ie du pr>icei<D iitlinarla 
DR eleiçlo BB-iBiorlal; e posta tiorinnole votaram'aem- 
pre pela nullidude das OUITB* eleiçõ s, apeiic da.ptl- 
Oleira doclsBii do.ianado um leatlda coulraiio    - '    ".- 

Nâo fompreheodo o a-gomeoto qun o sr. daiarnbsr-, 
gadO' B. Gatituquer tirar doarei. 91-da lei de IS de 
•Agosto de 18(6, € que preceitua ntpri'sainenle. qua 
a li'tlo triplieeierá apurada dcnfre ot pniiletHOS vota- 
dot alio triplo dos jeimdoríJ, que tiver «íeiíoo pro- 
tiincíai, para n&o lèt-Die appiicadu o. art. 129 dai 
tnitrucçaa9del2deJ'anaitodo 1876; porque o art. 88 
Ua nieima.lel de 19.dè .4gO!'.D-.do 1810-procditua l«m' 
bem, quaiilo BOB depuladoi'e aos membros das aisem- 
biéa» legitlativas proviociaaa. < que a pluiaildada rela- 
tiva regulará a elel;ia. dè maneira que larao dnclaradoi 
ileiloi 03 quo tiverem a utiORiA úa votos sígutdamenlc 

' até o Dumuro do) que da'a eleger a provlocla «.'As 
diBpoii;úes doiáits. S8e9l lao.-pols, identical; nlo. 
ha diEI'ÍBtiÇB s-'nio ras palavra*. ' 

Estai diBUo'<ii;5ní tòram modiílcada* pata legliliçlq 
posteriíir, dnae 1855 laa camarás munictpaas apura- 
doras deveriam rtpular nullas os volui dadoí a .in- 
compatíveis, e foi tüo O que tei agora a camará ntinl- 
clpal deita capital, repulaodo como rio tendo existido 
• Tnlaçiodada ao sr. desembargador B. Gavião.   . 

Se ■ doutrina, ora Invocada pelo ir. detambargadnr 
B. Qavifio, fosie vordadeíra, nJo poderiam as famara* 

, muaicipie* dar diploma ao Immediaio om votos B qual 
quer incompilivel BIPíIO deputado  ou membro d'.ss 
ipmbifa pr.ivlócial.cnTiIntme.o art. líflda* Insirui-cb"' 
de ViAe Jaieirode 1876'; a lei.de 1875. n(iBrl..3<>. g§ 
3° e i', nBo eitabeleciu d Ifaren^ã em. um e em 'ouiru 
CKo ; a doutrina 6 a mnima,  laotooaia a  alelpiõ ;ds 
deputajoi e de membros da  a-i^mblãai  provlnnae', 
como' p«'B  a  elfl'^liii  de lensdnrei, K ainda olnguem 

. jiliioI ofT'Oiivoda camará dm dxputadbi o das aispm-' 
<li-éa'i pr.iViaciaei o ac-o. dat-csmsra* aputadurB*^ em 

■   éí.C.çiii, do Bit. 139 das Intirucçõei, ;■ '■   - 
Nio val-> a pena 'O^ocar olT-«nias ao porlar marra- 

do'.. Sua M'gestada o loipLuador nlo deva querer, 
lenio a 0'l eiecuçín das leis: quam B-B Incompatível 

. alad.-vàrlBapreiantar-aB.caadidaio. O poder modera- 
dor sa julgatia, sim, oSandldii, BB de outro modo-pio- 
cedeaie • camará muoicipal, maiidando-lh» uma 'Ulila 
inobiplila, .   ' '■ ,-':■-■'-■ '. ■-.-?.-'■'."■ 

FOI u iiluBiresr..ViiCiinde do Bom Retiro, uma'de 
' DD*SBt flloiis* politicas, quem pr pi), ao consoihode 
eliado?-a propoiítoiloi. DT-'|ectot de.regaiamniito para 
a ipform* eleitoral  de.18'5, que o  arl. 130 das loi- 

. trucçOaa decujisie á quéitlo < aa   a locompaiibilidada 
-obt'iavB,  no caso  de nullidada, i oova eleição.para 

'.. subiiiluir-sa   o liicnmDatib<li<ado. ou se auiori>ivaa 
camará  miinictpBl, eamo a alie parecia prtfiritel.- ■ 
dar o diploma 10 4110 le seguiiie   na ordem d^a-'vota 

...^dof B--A-lei dal87á, nla'hi*enda fnlto  diiilncçln ál 
'gumai  o  principio  de ser coniideradi como eleito o 
Immed'Btoemvot s ao Incompatível  o-a  amplamaote 
verdad-irn, IBOIO pata depuiadoB e membros da aiiém 
b<éa les'itaiiva p'o'incat, como para   seus d oras. O 
■ri. lV9dBi ia-irue;a'snlam<4nci'nau ofxpadlantea 

    iomarquiDt' i aleiCaoBonaUulal, porquenaita a)g ha 
^\-''diploma .-oeleito e e-cu'hido oio t.>mB. parle^alguma 
'■'■">-'-y-;-^ niifluela da podara». 

v^'   -Nlb ba duTida ilgunfa qua o tacto deterá sobraiallar 
.-'.■^ o irrdfKmbargador B. Gatiio.- Ha», a culpa 116 sua , 

m dia érièi o facio da iBcompatlblltdade, adiBÍ-ona 
fti enclttoai,-A eaiíiaia maoitípai dataria, ser ..lua- 

' ttàu fl'rMpDDiibmMdt,», cPUbtcendoDiepallicIsl 

?f)íí^^-0-..^- 

lev ao do-SB em coola que 
dlmcnto deide a gusrra alã hnj'. 

A'colhaita doa ceieaai (irometts lambam let muito 
salislaetoria. A do' lumo cão é lào grande, como a do 
aono de W-T; poiémlsto-S devido lalvex á Bíea d* 
pruducsia desla planta quejoi nehorquea doi aiinos 
Boteriuiei. ,-    ■,■"■."   -"•.;.'í'-.      ■''>;■■    .- ' ■ 

.     EQUÃOUtt.- '-:-. ■'■■- ■-;■- ■ 
O presidente da republica do Bquador, general VeiH' 

lemila, caudata auspeuderm voutliiiiiulo! «ui  mem 
broi da tribunal de contas, com eicepçto. de  um  que 
.votara em Loiani da loa Mnuleroi, a quem o pieaidenle 
queria cdllücãr nõ* lilgãi dê J.ullo Uiucheno i.praten- 
d^ndo as^im reduzir os rocalciíJaolaã 'peta fume. '     ". 

Ainda nlo  lioham a do descobertos nem i causa 
nemos peipetradarof do aaíaisinalodi) Ur. 'Vicente 
Plédrabita, quejS noticiamos;,Ns h'imlcldto de Agoi- 
tinho Eguiguren, erá que tsmbem J& falíamos,  parecia 
Bcbar-ae cumpromeltido um Q1h9 do miiilatro culutn- 

'. Ficava ■ embarcar.o peiíoal de.u[OB.^mf»liadaa' 
Roma para arranjos de copc-rdita. -^-^ '.;... . 

-  .   , , , .. ;.PEaii; 
Ao coDgraiib tÍDhi atdo apreieoladõ um projecto de 

lei adoptando o aystema degoveíoò tidétal. piiatie- 
publica. 
-. O território leriadevidldoem IBOIOS Esladoí cnole- 
daiados quantos oram os departiraeoloi eiiitenl"a. A 
organtsaçaodKiiBS estados, as rotormas quanto ã ei- 
teos&n a limile', o pxcrclcio do toder central e.ai dis- 
pOBií&ea 'irauiltorlat ,di'SllaBdBi a dar lórma ao noro 
lyst-ma, larla o obj/cto de uma lei espaolal.    . 

Fúralambam-apieaeDtado um projecto lofare pro- 
prledád.e litierarla .a attiiiica, e abolindo aceniura 
Ih-Btriil. ■ ■, . 
'.:—:üa'CBlláu tinha lahldo. a bordo do transporte 
■^Chs.acot.'umB divlito, caromsodada polo goneral 
Buaiamante, Gomp"Sta di bm regimento de Inlaolaila, 
um esquadiíD de cavallarla e 4.peca».. -   . 

A lutça dirig>a.*e para Pacaimayo, aonde.tinham 
havido algumas desordens, em cooseqiianciB da algum 
lanalicos gueretem se oppor a que cerU» alláiai de 
uu a rgieji íuiaem iTiQsporiBdai paia.outro lagar. 

' Alguoi joroáèiatlrlbuiam, porém, eiias' mótios, a- 
iím novo movimenlij dat.paiildatlos dePieidIa. 

. -'    -     -' ■■ ■■■     ,. CHILE   ;'  "v - ■      ,', 
Aa folhai da ultima data Iraiam aa'prlmeiroa sbliclBi 

dos tumultuoios Bcuotecimentoa de Santiago, de que oa 
leitora* jS lêmcanheclmenlo,., „     „ 

. ü á: Bilbao publicita, 00 diário El -Ferra-Carril, 
um viléoiD arllgu .a- propoitto dás: accuaaclSes qua lhe 
tazism por cauis da sua atiliude na quBitlo de limites 
oaliB-arapublICB-Aigentina e oChOe.   ■,.- 

l)ecl<[B que oi • [dra ao Chila enviado pelo governo 
a'geniioo, ma» osponiaoeamaoie, com paoiameoloi 
propri.'». levando, »im. os tolo» do uma nação, que, 
CooÜando am sua hooradw, aipeiata de suas palstraa 
a lolüção dal difficuldadea creadi* peta diplomacls, 

O piesldeole da irpublicB.'da iceordo com o come- 
Ihu de estado, laioltera'conto car o eongieaio em soa- 
aOii «itraordio ria» pata oreupar-s» (nm o pre Jacto da 
lei aobia o emptasllmo eiietno de eineo milhõei de pe- 
ada aouirismedldaaimporlástas..- '-   -'''.' v 

A lusío do» banco* Nadooal e Valparalio, qua > 
! principio eaconltita ilfOBll dlBcoMadaf, Scati 
ItttniBii, _ 

raiio linha annuociado, hivia poucua.dia», que taquai- 
laombiiCíçSo preparsva-sê pars Bíhir, coro um rumo 
desconhecido, .«em cúraprtmeolo^de ptde o Sj-ou ^gover- 
ne».    ■ ■"■-" '-"-'■       ■  ■- -■ '---■ ■ ■- ■ ■ '■"■-, v*. 

—l>a(ecia exiitirumacoospiraçlo contra; o caminho 
de ferro; por (larle-d.» carroceiros e dotioí de «hlçu- 
los, prejudicados por esao meio de'v'ScaoV; .-'■ 

Wo,'dia ■ li-guiDté .ao-do dpicarrílhatneolo de um 
Irem, enlta - Cordata a Tucuman dejcobriram-se na 
liDba dlvBrios objeclos cõltocado» eipretsamente para 
occasoBsr.-um sinistro. Sa n*o lêem sido a'isiadoB a 
tempo, a eatas horas tei-se-hia a lamentar uma grande 
cslasliophe.   -■.-,--■■  _-■■■■■-■.--'■    —- 

U  cumboloda pniiageitos leria oeceiaariamente i.e. 
deípcdaçado.   ' .-...■- p-". ■-:••■.   ,- 
; .—O dr,. Bilb>b,lÍnha»ÍdíJ.tecebldo em Buenoí-Aytes 
legiiodo ODticia «El .Telégrafo lUariíipiot, de uma ma- 
neira condigna de guèm ia didicára"a:BStvir acauia da 
pai e'CO D fraternidade de dõu* potuai cujo .aa.ngua cor- 
leiB-de mistura nu* ara» da tal'.cidado cummum.. .^ 

Cooitata' noSalioqúa o'famoso Nico CorocW.fflta 
.aiiaaiiiqaila em Coinanle* por./umde abàa compa- 
ubeliò'); ,"'..-'. ,". ,-.,,.,.:-../.V-   "■".'.■■   ' "í 

REPUBLICA ÜO^ÜRUüilAlí.   -     -■ 
A tiagein dij ür. governador da republica dera occa- 

»ito a diversas reriõei,-. pbuca.traúquiliasdo.ras, que se 
batiam daslsito, sebeodo-aa que a lua eicuraàu tivera 
por. &m examinar pessoalmanle .0 estado do plgumaa 
localidades. 

—Pallecêra o ar. Julme Lermlite,)publicando oijor- 
naiísseolidas palavra» pelo leu paiíamenlo.-- 

.Era, díi o «Telegfapho'HatitlmoW. umfldeisas-ln: 
telligeodás ptivilfgiadai. que, nas'sia» da sua formosa 
(lha mas ia, divagava lempie entre as.maii-Iiirmosaa 11- 
tiiSea,  Inundando com B.lráoquill»'íelioldade da sua 

alms, e com us seua BOIICíIOI cuidados, a legitima ale 
gtiadeiaus respeitáveis pães, -    .,. ■ 

■;;--"'^-^..'.■■ ■: ■■■^-^AíiXGiJAVv;;^-""'^U' 
Grassava a picarlalina, fazendo baatantes'Tictlmas e 

arrebatando em um lú dia seii ciianjas.   ' .. 
A «Retormaíí.diz que apeiàr do eslaío-ser de al- 

guma gravidada e da SH deverem tomar toda* ai pro- 
videncias, o susto 6 exagerado, e não ae acham na cra- 
tera de.um volcia, como sé tem dito,- mis á distancia. 
"Entretiplo, dlvoíiai taniilisB,'. com.receio d* epidn* 
mia, tinham padlúu pata ás aldeia* laraodn seus Q- 
Ihoa. '■-■■■:.■ 

_A.eleI;la dèU. Csndido Barreiro para pre 9 ide ata 
da.Republica data lugar a muitas manilu9lBCõ>i> de le- 
gosijo, excedendo em brilho a enlhusiatmo a quaeaquer 
outria anteriores, por. motivos (imilha^nles.,,,,..,. 

- N&o-'recelimos "eogBDBr-nos;-.<4it"|mia_fo1hBi'anlicÍ- 
paodo-noa a dizer que.b prbgrammVQOiidvh-pre'aidbn-' 
le aatitfaii ai espira(aes- da lepublicB'.'. Conhecedores 
do leu caracierprobue leal, podemoa.dar.çiadiio £s 
suai palaviéa eappronr òsaèui ictn*;.' 

KOTICIARIO GÉRÂi 

il 

o projecto da orémavA^-rPata aaabmpto 
do.folhetim da *e ma na lomou o alHgantri esnriplnr (la 
Goíílo dí Noticia» o piojtctu do jotêo Leôncio, o níiO- 
pcgueno do antigo collcglo do Chateau, 'êal;Frlburgo, é 
lii.jq o_m(nino do curo .oii o tietiíiífiijierioí .como ,0 
chamadoir/Gaipar Merlins. ■".;.       -    .; ' - 

Com a mscsliifl de aua delicada pcneii o eleganleto-' 
IhellDi&tiitecta da.quaat&o sob variQ9;.,aspectai B da. 
monstro :   " ■   "r" -. -',-.. .^ 

Que a cremaçib dos cadáveres nàti é medida natural; 
eiú p6dé sêr aceita diiranle ás epidemias,, que se tor- 
narem medonha». '    ,■...;-. 

'A crémagáo cSeilde' o aantimenlo religiose i'malliata 
a dignidade humana B terê atamllia,.'!"-. ■ .'". . ;.,_ 
'- No di'B>-Dvol'iai4Dlo deita ultima -.aisérçlo, eicrete 
ãi tegbinlei palavra» cuja. traiiictlp!|ÍD'^integral' PÍO 
podemos deixar de faiar, aqui : ' ".T".. 

- (Fere a lamiba.á' ciemiçió:' Oh I lere~de/ttro mudo 
desapiedado o cruel I ■■,-' 'i."'.';/' 

Ubrieu {& ao ar. ^noticio algum 'Olho I, Qoando o 
viu, sé o viui.com os olhoi fechados,^ ce''rradaa e mur- 
chai aqueÜiis tosas da boccs, pule aceitar a idòa dl 
■fir oaniomettido em um furnu, B nio rser d'ahi h' 
pobco ten&o um moniio dn pú? Poderia, de volts do 
cemitério, traxel-o eoi uma boceta, tbeitel-a na algi- 
beiras diíera.iie ã mti aflliciB : poia aqui estão 
meu, o noüo filho I . 

Aquella alma que sortia é aste pú eieuro etetidõ. 
Aqucilei ulhüs pelos qua«s mediamoi. ovioOoito das 

noEsaa al-gita'i DO fúluro, aquelles olhos l.io boba o tào 
allumiados, aqueltea olhoa ? PoiseBité;i.á t 

A tez aiieiinada a coloridB, airaveisada do tal e de 
veiai azuladasT L ....      ; - .-i.-í-i" .-     ■,.-•■. 

Eito pú I "■ "'■".'.\^.!-,'--^: '..-'.■■■ 
Aquella coração que palpitava ?,.  .' '     . ' 
Eite (bl ;■<■■   ^. : , -■■■    -   ■■ -;' "■■':-■■" 
E-Ie pba nosaareliglto, o nosso anior, a noas* dor I 
Ab I meu poderoiu mioiit'oe caro amigo de  outras 

éiai, com certeza t.éxc. nào m and art'queimar-um Q- 
lho que lhe morra,  .     ; —;    ■:-. ■  .:■;:';.-  ■   :' 

iuio o por leu pai e por. sua espnia-Li-..- ■■'   -':■•■ 
E, BB t,  BXC.-oSo D quererá- para :si,-.CDma o deaejs 

psrB ouiiemlE-S. U. o Impera.dor lerátaiubam quei- 
mado V,  - ..;.:;     ■        ■■'■■■■.   .        ■  ■ 
'CunSamos, falizmBnle na alta eieola.da pafacõodo 

que professa o jovfim miolalro, e eipnramaa qua. o  leu 
projecto nto paasarâ de um 6om dèirjo de taUtfaiir a 
DonladEdut qut pedirem.que arjam oisauirestoimor- 
taei reduzidos a ciDxaa o laoçadas soa tealo*. .,'. 

.Eitea haoda aer poiicb». ;,-r--■;.'  ' i' 
- B>-m andou a Rtfàrma Biséguraodò que a ínfcíafíva 
do ar. miniitro do império é.uma coocapclo. digaa-doa 
laiist/eiiodoiintuilos.-   "..■.-■"-.>-"-j:- 

•Gáraniaa Ii6s'ril<ida daqnellei que em iua* diapoii- 
[iíes. lesta mentarlaa pedirem a ínclnBraçio.i ... 
. Ora á D qu* ae p ú de. ciai a Ificar—utna..'pala coada da 
alíoíieola; 

Sabstltnlçàa.de SBollees—Ã.aGitela de 
Noücitsa de dcmlogo occupBoda-ie'daTaaiiimptoda 

còniõlidudfl'do'império, .eoqua 
ainda, .uma   prutundirilrns  oettuibaçio-.nas TeleçSe» ; 
BcbTiomicaa'da nona 'lociàdada.',, ■/.,,.,..,.; y, . .\ ■ ,i. - ■ 

■\ÊdepoiJ,se ogDtérnb desejava.■reslifaresiB opera,*,,. 
ci.i, tSó  exl-áordioaiiã quanto, delicada, porqíie Bio. 
Haiou  primeiranonle de. ppdir so ■corpo. legiflalUo ■  ■; 
neceisirla fluctorlíaçüo, per a que. lodos 01 Inieieaaado» 
Qcaiiem ícleniea "da iranfformacioijiiBteriBm de aof-.- 
Irer os iltulaB:.<iuB representam.iodas'.Bs...sua8.ecaoD-. 
mias t ' ''    ■■".■■■.-:■•    ■-'■-."■■-.       ■■ ■.'■"'•--,;■  ■- . 

QueipUreiíe poderia levar o poder publico, a leftir*  ' 
te de um corrector .patê aprsieoiar a.iim bsiicirumi 
propoit» delál alcance Qnánceiro? ..;,.-   ,. ■ 

- OCincoDvenlenlei deste pBSió,,iSo tnãnltestbi. Qiiao- ... ^ 
ia  meimo õSo sé VesUsaisaa.opÊraçlo, poclillã.ÍB"-; 
'atcordoeottfl'obaaco. 8 O'governo,.bastava a. dtrblgt-   :'■ 
ç6ódoláctbpara"pfo'duiir,'pélo metioi, uma dèp.reci.a--; 
;ão no valor daa apolicai. E por.quantos prejulzbanlo 
j'eria aitío o governo o único respooiavel 7 - ■'_. , 
'"EíD ie£umo,~oSb se cooléstandoa noticia quedemos,, 
édo nosso datar, abem dos altos. Inlertsies que nau-. . 
podem permanecer  sem que p. publico. leóhB a. maior , 
coiillantti nas garantias queoa regulam,' pedlrmoaao ' 
governo que  declare'qual'a "sua lerpooiebilidada na '"; 
proposta -apresentada ■ ao-jbancu,'   equal 8-;idéa'qui ■■ 
ainda predomina .nas regiões do^podar-iobrea.-subs--' 
tlluiçlo dos títulos da' divida consolidada do império.. :_'■ 

' O» capitães nío podt>m ücar em sobretalio á eipa-   -- 
ra   de oporaçdea   iniciadas nos eicaolnhbt dõabiti*, 
cos.■■--■"■-.■■--   '.-. ■^■'■■■-■■ ■-    "■.■^:\.--'   ■■'■'--■ 

-Kaião-letcf o Br..FarrBÍrB'da'Meneieipari'dlier:'.'--. 
•Leve adianta a sua operaçto daa BDoUcei'd Dlngueòl.,-. 

dlr6 que o ar, Gaspar de xou pedra sobra pedra.» .,    - •'. 

FaoiíMsde.-dB DÍrello':^'Fixéram'hontem - 
acto do5.°annu!e tomaram o giiode-bachsrel em "di-_-. 
ralto, o» BBguInloa lenhures-:- • ,-V'.V'''; ."".'.'v''' ■.:-.';■,"'■,;./ 
■■ PedíoHarianiJunidr.-'   - '■' ■ iv^.'-i;'-■■'"-■'-';-■ ■■'- 

Alfredo Augcsloda-Rocha; ■ ' -■'■.-^-.;;,-,-'.■.,,. 
Francisco L, Soares deSoma eUelIo.       ■■'■"      ■ ,■"' 
Joio Llot Vieira.Ciniaosio de Slnimbii luniot; '.-r'.' 

a eléiçftodo Pàrâ-LS-se no Oíaríodr Btlim, ■': 
de 1& do corrente :   -■.■■-■    '■■   , .    .' 
.  < leva lugsr huniema Bpur*çlo.'gerildoi Ireadepu-   . 
lados que di.Bila ptoviocia. -.-..-        .■.'■■,.'■-,.;..''.'> 

Rdunida a carnsia, is. 10 horas, com os-ara. veres- . 
dorei 'Ui'bú>,' pra^idunie,   Joio .Uiogoe Ualcbar^.a:- 
supplanie* Felix,  Eutfchio,-Vianns e Miclel, forfo - < 
(preientada» leta duplicatas'dóii iégiiinlas còllegibs';    .' 
capital, Igarape-miry.Cameli, Breves,.;Ciiitra. Vigia • ,- 
Olildos;  .    /,' ■:-. :,'■'■-    .■-;■..-.''.■.■-..■.,■■.''■■!-■■  .■-'.-' 

Osr.prasÍdi'nle,cbntuItBnd.i quiei.* vereaçio. jul?. ,; 
gata talidãs,B iriãiõriá itècidiú que'ai liberaea.   ' .  , , . 

Á. tiata deali deci>lo, a mlooria latrou'um prolBtlo, ; 
<]ue nio foi aceito, p-iloque ratita'lo-.ie.'OB membros 
da mlnoiis, assumindo eutBo o ar.  Halcher apresl-"' 
dencia dl   camará, qua tei .a apuraçâa e.^psiinij di- 
ploma ao» a rs. cooselhni'O Tilo Franco ds   Almeida, . 
dr. José da'Araújo ^Roso Dania edr'.  Américo Har- .- 
quês de Sanlált sá./": ■'■:.-■■>'-■   ■ ■-'■■■':'- ■■■■"■■-:■.':-; . 

psr. UchOi, na. qualidade de,preiidanie descamara.,, 
e'pre'eotes oVsta; leteaJures Joio .Diogo e_Iaié Ge> r-. 
laldõ,' ronvucou: 01 Bupplentes ' Dionisio AntÒnlo da-7: 
SouZB, cónego Júa.i T. li- Houria, e.dr. José'Ferre Ira/ ' 
Canlbu,. coniliiuib a  tGret;ào   ao pB;b'dá'áBséínb)él'  ' 
protlncisl e lei"'a ipguote apuraçiiu ;- .       .■)'?.',■-'    '■ 
Dr. Joaquim Josí de Assis    S80 totose S'eoi aeplrado 
ür.-SamuelW.-Mao-DoTfeliaiO    ■» - :5"'—.-,i   .■: 
Ür/Ouillietme F. Ctui....,.;268--   B  ' ■4-'.':; ■"■tí.^-"- 
Ur. Joiè da A. ft. Da'ilu.....'BO ■ »-"; 8,-:/- -M*:-- .■"■■ 
Conà. Tilo P. do Alinalda..-  53.-..-»'   -Ô..;,, r...»',i-"   ■ 
Dr;.'AmatÍoii.SantaRosa,.::,-.&3. /.•.■ Ift-:.-;, .,:-..,.^' 

'A'a5}{ h'o;ss  cantou-ie-aa cathedral .-o 7a:Zt«un> . 
do cislume, a qué ésaiilirio O* candidatos Uberaes s - 
coosertadoret, i excepçiii dõ ir, dr. MBC-UOWOII, qua . 
se acha doonla.-' -\ 

.As duplicaiit, como.vB o publlcor-tótío.atão fltn ; . 
□as atsembléas pBrocbiaes, ooi colleglot'/alfjtoracai'e " 
ba camará aparadora. 

Vão porlaoto para 0.Rio leli.deiíulidaa eniTei'de, 
Ires I » '-.■'■ 

rVíís 

:v;;^ 

'ê 

■*' ■- 

Jí 
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.■ i'^- ■■ 
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. ■.J'í-'""'i">'-'iVÍ' 

Novidade blbllosraptaloa-Ji etlá pnbU- 
cadu o AimaoBCli Popular de t,amplnás para oanaode 
1870 iirgaoiíado pelos'ara. Cario* Ferreira ellypolllo 
daS-lva.  •■■.'-'"■ ■ ■  ,-    . 

Alam do kiUndailo.e de uma minuciosa iBcçlii esta- 
tisnes conlÊin diversci attigoi de inle'Osie geral, uma 
flsc Ihida parts lilta aila e recreativa, a uma secção, de 
notibiiidsdns proQasiouaesi coiomerclBea 6 iaduitrlaét 
deCampinsa. ■   ,  „- ■   ;" -.- ■'-,-■ 

Esta util e-inleroa3BOt8-"publicacão Bcha^go no teií 
2," annodeexialoncia. e pels grande somma jle'infor'-: -..,,—^^.,. 
maçú-a sub'ã o npulenlo '.município a qua le  dedic* '-^^^rA-ii 
e lambem pelo ejetado cHletlu e escrupuloso lino qua'"'"''''""""■ 
presidirama sua coiitecgio coostiiue  um valioso-auxi^'. 
liar de consulta que. tia.prestar lelovaolp.aerTiEÓ-.aii. 
publico, ,-, - ,'".,' ,     ■   ..",";.-."-í 

E'-úm'litro que poriuaimbottante materla'a modi-, 
cidad' no prefj eati deitloado a ler uma rápida..o am' 
p!a exiracção.      ^:    . '   .. i^li 

Recjmmendaudo.e i sp'eclacta de noiíot léilatei~ 
agradecemos o exemplar com que fomos btlndadoa.'.r.'-' 

- .'     ■ -.^..^^^^^ -.  . '...'''' 

Ubèrlaçào de 30'éscraTos-^O lóajor 
PreVcian'o'de Rorroi Accioli Lios, senhor do engenho'. 
Tmoen, dt romnea do Rio-Forraoao em Pornambucoií 
cuncedèra pleoi e inteira liberdade a 30 caplivo» qns 
posauianu.dito eogmho, passaado-thei a seguinte; 
carta :■!;■.■'._■ .-;; ".-v .      ■    ,".-■■ v- -■'•■■' 
' PelB 'preianlá carú por mim e mlbha mulhir áialg; 
nadi, concedamni plena liberdade aoa 30 oicravoa:qu«- 
nos reslão pur !íh«riar, pie<ciodindo aaiim dos ã*tTÍ{o>. 
queoi meimos lio obrigados a,pieata'.'uosf.segundo] 
a orõmBsia pot mim a alies fail* sni 1Í de Outubro da 
1839' ;.,- ■:■     ■■■> •- 

I'ara.talldada plena do qua. flea dilo, «atrego ao bs* 
neQciado de-ooma F.,....estedocumentoaõm da^*' 
posia eotiar oogoxuplmii.de.Buã hberiiada, ■ ■Coma 
19 dedoidjs9a~docume!ito,dii o Cario ds PtrnambMO, 
o ir. major'.Preiciaao Llni:hivia promiltldo aoi'aeas 
ditoi aicratos, hanave'aooas'p»iudoi;:qiie, sa.g s*r- 
vlsiam-i éonlEOlo .duraole 10 aaoot; cbncedet-lbu- 
hl* a libardadá meaoi áqiiellei qaécúnioiítuuao ç«t' 

fSr^-Íi-'J'. 

,-í«:¥-,fc.-/s-. 
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-.'■■■ : ■iy*'v^*'*^ír^^'''' 

. .N&o eiptrou, patém;-- o boorAdò. .«gticuUur . qas m- 
''Ondafe o'prMO eBilpiillidOí 'e, um. IDDD anisi, deu 
' omDpirmeDtn'a'iiUB pt1i>ri, coDcedeadõ i'lDdoriquet' 
"lé almejado hsiáièsiúecénrtó  a patdnsndo.'a'dlwso'j 

ittaltts e'ni.qli'e''bsTlWtocotildo'e.lh'u' loIbid.^'gL'Zg. 
■'deMBb'eini -^ "'■" ■"'."■"■'".  ' ■ ^ ■■'   ,-■■     . ■..-■;'■' .;. 
-'■■Ao'«nireg»t-lhBi:fli-carl«daliB«tdade;.'o «.^nnjur 

PrstcliiDi)dirifilu-lbeialguma* phraieide coagtãlulg- 
"TEÍOI? dl<^B'lhei'iuedeiuTa.l|icíiliire Ficolha .entre B< 
"ç»Mm-oo'engehho.'.ou mudarem'le pata onde Ih ei còn- 
'ilesie^ icctegcebt'indD ladiTla que'qua1>|iier. .que tõiçe 
aréioluçlii.quelpnuKem oi" Ibêcausaria peiar,' B.qiié 
em lado cá3o'lnfi:<l(Ta-de.conielho.qus le cooduilaiem 

'MoipiB bem, ifliDile qua lodo muodo se ..coaTeDíéiié 
de queellei eriq dignoa, da'llbírdgdè,'adlraaDdo 
■iiim'outi.oi séiihJrís .'a'heDeQcltreib;'aa:ieui escta- 

u 
■M:-.: 

'TOl. ■ ".'■■■ 
V'Ki'niDiDDnaoi'lQdcaDrlpllTOl.'dli'oDDiSDiDtutnJiDle, 
ojubilj.daquãllei bcmèaiaiilmitraocidoa.A eierati- 

■díol' ■■■■■ '■■■.■ ,   '-""■ '■":;■.-:■■ 
. DúrBotá dòüi dial  houTéTip'teál»   eDtVepitoiii .é 

^m lúeneamp .peoiamenio.'.ilomlDou'.aquella gebté 
. ~'hán[u ■';'ièli,.ri aenhõr .,pi>t 'tcdoi' oi\ moilus. e. 
'meioij"      ■"/-',""'■ , ; -■ . '-'• . 

'. EVe lépéJe.dabliirar àlgiiniiiliafli), eiilá é lodg ti* 
■,>orii"r»B. UMÓgéírofütiifoque cjajgaatda. ■ .. 

^'' LBÊàrèlo — Cammunlciim-nòr da'secrelaila. de 
. "poUcU:".    V.-; 

'..'■'Fecbóij-te 00 d<a ÍB o 1azar«lo .de' vaiiálógoi, 
.moDlidoDoAieal, cimloho deSaot'AQna, ,:   .'.'" ^' 
~. NolempD deCLinldu de SO da Setembro aléaqüèile 
'dia eolMtim 5 doestei.'é morreram 2, ieodo èalçi v|c^ 

.''tinraide laríola hemotihegica. lodoa ua'doeoteiloiani 
Cíati-wei. \A''p'ompli legregafàb nua ptüneiròiítlec- 

-. Uilui,.' agõti cdtiio 'de; Mrlu tempo » eals pirle;- tem 
CÓulribuídÕ  pira^BvItar o centsgio da maloslla.   Etta 

' setvlço  lem'cbrtidi)  i carga da póiicla B. lui iolertan- 
. {ío 'nai pruildanciai.leoilaotr^s á laud^i publics, (''m 

oottaipoDdfda tcaaílanç<i;das'ãdmiQtalraçQa9,'e ttaiidu 
:l)iíDi'Ocioi["i"ooiedirlP. » ■"■■   .;';    ;,,'  ■  .  ;-.".:";■ 

■1.   . .       .•.;-.'■" 

\. Rifas e lólerias prúblbldas — Com eile 
itíuto  Ifi K.-O  legumte^DO   Juritat  da   Commtrclo 

■ dè'S8.-   ,■.  .;>:.:,■■■■        ■ -.-,. ■.-■..' 
'-.. O dr. Pel'X da CoilBr 3.* idetegado, por oídeoi do 

,dr^ cbcla do'policia tez apprtihaudur enruma caiada 
-ruidoi Ourl>«* 32 bilbiiea inleiros'e alguo) dccimo! 
da lóletii .da Haipaoha qua. deio >er oilnhida- eio líS 
do DeiBinfitO'futuro.- -        -    ■-,-'■■ ■■■-*■'.■ 

■Parti^pÕiiciaí-DI» 2é:"'\'-'.': ' *   ■ ■' 
:-.-Na.ttegaeiia.di Sí.-dlilriclodiiiul—Joio CaDitla, 
.6'IlibeilUarli da. Coocelç&oi-. í ardem, do dr. cbefe de 
' poltcia, po>to> 'd) libeidsdf.      .'■.,''' 

. Na de Sairia Ipbigeoia.-FrDderico-Snel.i  ordem 
do lubdelegsdo reipeciiio, poila em liberdade.'. 

.Ma do Brax —Joatiuim ,Aiilooioda'Oli>~e)ia,'lL>ié Be- 
:Ded)ç|i) e-Fraãclica Haria doEiplrlloSaota, iquellei 
por. iuibuteDtoa b eila por-ébrla, s ordem do eubdele- 

■ ,gado-reípeeUtoidelençio;'- 

.' Haltamuniolpai—Em 20, pelo Bical do dis- 
'Irlciodo norlB, lol Jmullada em lUgOOO AVelioo Pinto 
.por iDlrtcçladoait 3ddo código de poslurai muoicU 
-pierde3l de Maio de 1815..- ' :'-■■'■ 

]SEÇÇÃO ÇOMMERÇIAli 
;.-.-,,■'": .■■,ner«adíi"dç ;Sanloi''--, ,'.'•-'■..; 

,'(DO nbtso eõrrapmdmii]..... 

..V;-.-..is ■ -''■    '■    !8 dá Outubro.:. . 
■ -tvenrjetani^ifl millÃfiOO iaiiCM da caffiao? meiinóa 

.-'pféçoa eciiniliiilí a bavòr prociifsiimiUda,■,.;,■ . 

-■--.•Cotiroo'apotlOkiloi";.'" ■'■■■ '.■,.■   /.C ■■ 

;^:;:5|,paíiõre...eibo.:.,;      mm.^:.^^ 

.■■': ''Ofdlo'atlpi-    .   ;   ■•■ ■■ 

'■!:■■;■■'-■:.   - ^-CoP'c'Pr'^^V^.V!-.'-' -r.^^.:■': 

. Uéofdetri.aojllm. ar.^ iÍf.^adrDÍiiiiiridw''doi"-c-^r- 
ipioa.dfBiap-ríirjctayiê tst publico,- que. do,dli 1 > 
deNo'embfosegginie-ertl.dlflriip.ai" nieiaa'decorrai- 
poDdencia da CtpltJl é Cami-ihai,'o'potilosloteimV- 
diatlos; pirlirSo peto trem, das O.horaa n'.lS minulot 
d» míiTihü; cpetodo-BBio dia ; ri at malai [íchãrse- 
hiii, fli prirnfiriadB tèspera ia-D boni da larda, a at 
oulrfli oiinro do_cQslúmo i» II hntaa do'Jiadipaiiida, 

Administração gerit don cõrreloa de S. I'aulo em 99 
deOulubrpda IST8. !' '""'■;   ", .v"";:  .,   .' : 

T~ : ;."' " „ ■■ ■^.cliflb-Js-viptídictoV. . '~ 
■     .-■".''.■^SanloiCtiit;    ■--' .2-Í:'' 

3|0OD ■ 30709 

■' Entraram a í8-a6S,130 kiloi. ^■- ■■ -, 
-■•■.Deide odiá'l.'-0,551,220 kilai..': - ■ ■ 

'Etiiiencla-15.000 saccai. :■. . , , ■ 
" Termo :iDadlO daa eolradaa diariai deade ■ 
'"■o'dii^l'do correole-a,eoi lacCM. I 

do Bl0v '. ■::■'- ■   '    ."    ■ Hercado 
i>"'.^4té'*umi..hara dã .larde oio liobamoa. recebido 

B^readó a«S. PAUIO 

mm 

''■.-■ '---'íiisavv 
'■.'■.'-"■■"J;-A>7fes 

■-.^■'^'f M 
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EDITAIS 

Mv 
■/■i.; 

psordémdacniSarartr.unicIpal deita copHal se li' 
publico qirB no.dla 2 do p'Oiifiioiuturo méide No'em- 
brqhavi^ra-mii'a da,Doados fii do horal da^maohi'DO 
Cemiiprin publico...-.;.,;.,.,:.,..  ' 

Secrelarli da oam'ara' municipal de S: Paulo 90 de 
Oiiti.brod.ir.l.87Sj.,..:....  ^ .r-.-  -.'. ■-       ■   >    ■".■■.■-■ 

■■-. ■'■:.:,■:■.'.-■ , Oiíectelarló da.earoara., .■-■' ,,■, 
-T8 .^.. Anipmo Jouquím áãCotialíttiitiarâts,.':  ■ 

2   .-;.. .  ^     . 

■■iir^ii--■;?-;;'.^v. ■ ^■:s'-'.- 
De ordem da camará municipal .desla'cipiial só faz 

l^ublico qu'Qtortoq na.domlr)gi>t do- meir):dÍB ' alé.dua) 
tiaras da lardé, or) edI.Dcto' onria'.tunccioúa a.'raiii'ara. 
o medico da me^ma vicoloniâ íipessòaíque compara 
cerem'paia eiíe íim';., - ".'". '-"■.■.■   " . 

Sa,cictaria dá camara'municipaldaS. Paulo4'deOu 
iubrõde)878; "■■■■.■:■-,, ''• ■.";'-..' ■,.-':.':.. 

■:■■''■■' '■-'-■!  ■ ■  O secretario da camará municipal,'"," 
Antónia Jaaguim da Costa Gniiaarãti.  ''■■ 

^.*-;vt("'V-v.." ■.■'; 

'rM 

■■lU- ÃNNUNCiÚS 

. Por.ileterirfiaafãodnMllm. er. jiiiz-deidlrello 
da 2 ■ taraclvei/crimi', .orphios e iirofeíõria o'dr. 
Bellaimino P.erpgrino .da Gdmi-e Mello faça publico 
quB-ai audienciat do miamo le(So;iugar oodlaSldo 
corrente no Ingar s hora do coilume, lialo terem te- 
riadi'ios diãf l ê'8 da NiiTerDbm futuro- :■'.:■ ' '. 

. S.Paulo, 29 de.Outubro'dB 1818; ■ . '• ■■■■ 
■ . ■ -   ü escrivio- "■ -.V- .''■" 
Joaquim JoaÕ Gomes. ' 2—-1  • 

■ Recebori peh tapor fraoceí ■ Equateúr « um Todo 
«orlimertlo do rnnpn paia esta «ataçlo, por preços^ba'-l 
railEiimoi. 'Patetut, ca!;a, colictode brrm pardo Iraa^ 
Cado,.l-*',qualidflíle. rorSSUOO rá.'-'- - ' ' ' _ . 

Au BoD DlBble   .. : 
BUA  DIliEITA,  46-S ' PAULO. ;.    . 

.yendese.:;":;. : 
cachorrÍDhija'"da TBrra-[Í,.'y»; pata W.e-Jratarno 
U'Bo;do.CQUeitÍ^..n-:6 (réiida;)-',:..'-'. ,. ..;.; ,3r-l.■ ■ 

'      "~_     -.-   -;■ vsOülKDADE   .   ■■.  ■'■■■.      ■ ■ 
PORTIIGtléZA DE UENEFIÇENCIÁ;/ 

Em S. Paulo ;- 
Tendu.de lecbar-aa ai oodiaa do exercício de 18^7 t 

1873, em31 decorrente, peda'-ã'ea todoí OBBOCíCI que 
je acham ein áirasò com' a aociêdada, de «ntehdcrem- 
se com o ar. (ir^cúradur AlblDo Balrio, á rua de S-' 
Bíniu D. D3 A. -   ■ 
^Ootrosim, ped^-sea todos oi leoboraa que tam coo- 
III com a sociedade, O obücqiilo^de apre.tehlal-ai' AI6 
31 diJco'rBn!b,''Bc)Sf. thoaouroiro, a rua Direita ti, 33, 
Quatro Csntu», aümdo lerom-liquidadas. ..   . 

Comaunlcí-ya íüDbem aos ar>. poriueuezes aioda 
QÍo tociíii, quíi ot no'cs oataliitoa tem iie éottai em 
brere em vigor;.e poreata reilo, conTlda-sa aoa mas- 
moa aeõlrar párã.a sociedade, dproreiláodo desta fdr- 
mã 09 eslalútoiqtie ainda esUo em Tlgnr, què.multn 
facilit;, para bi que eia podem d.i«pSr'' de maiorei rè- 
cursoa. empara eito Qoi poddm enlender-sé .i:oai a di- 
rectoria,- ■■'"■.' ■■,.■-'■ 

. Roga je-tambem a todgs illuatres caialbenoa qce ae 
dignaram arramat'ar, prendaã no» loiiOês.a.què,se pro- 
cedeu LÒ houplial'da mesma aociedade,, e que ainda BI 
liáb■pfocuiárami'. a nom pagaram, -.a til-o .fãíer álé- O 
mencionado dia 31 dl) corrente em casa dotneimo.ar. 
ihesoureiro. lato paoa e'ilai .qua seus oomei appáre- 
çam no ralalõrio aam a compeleote imporlancia-, ... ■ 

Secrelariá da Sociedade Purtirgireia dé.BeneficonciS; 
S. Piulo, 23doüiitnbrodfl.l818.'   

■.■".-.     ''..'■-'. ",. OsocrataiíO",::..   - 
■■■-; ■■.-■■" ■   Uar.gutiPaiiptrío.'-'\5. 

Respípél 
Albino' BalrAn 'lenrio d^áiol>idq .imig'avelmep- 

te a ai)ci'dade.qufllii'hi.cõm o "r. Joilò Peliolo' Bri- 
ga.A Bairãocom o commetclo da   -      ...       .,, 

Cbapéos para homens cçriaDças, 
:■      áruadeS. Bento 66;Á 

e iBodo ficado cnmtddo õ (CIíTO e paailtii'deiia eil»- 
bélecimént.', parlicipi ao reipeitaval publico^a I'leua 
Btnigoi o frpgtieiet que cootlnda na muima caia com 
o meimo ramo de negocio, o como aompro larí por 
bem merecer a cosflínça quo neÜo depoiitirem •> paa- 
guásque o bon»Brpm'Com luai »ÍHII» « laueslabele- 
clmeoio, deoominado > ■   ■ j^'-''-'   ■'     '-'■ 

Aò: Ghapéò  qe Ouro 
OB & Bua de i§. Bento 66 &.^ 

■.ALBINO BAIRAO :..- -r- -6-9 

lliiiiitia; 
Aíaie. Hervieu 

Í2--H0A pK S. J0SE*r-Í2: 
í iPrecos^moderádói :  .:'.;. 

■y-m 

A este bem.conhecido.eslabelecimanlo acaba, de cbegar dá Èuropii os aeguintea Bitigea quo se pendem 
por atacado'e a.iárelo:'/ .■.■■■■;.■...,.-'•.■.■■..        ;.,', '.'     . ,■■ , ■.-. ■    ■ - . ■..■:-■ 

^.GraòdesoHlÈoéntD de FÈIlFtlMAlUASdai molhucea o.mali lináá.ó que ha.neste ganeroi   -   í-.■■--. 

■ ''   '■- Grarida solifmenlo' dfl CORDíS' DE'tJipOLES, "de TftlPASda SKÜÁ o RORIÍOES para ^ViÓLAO, 
RABECA, VlOLONClíLLO'e CONTliAÜAIXO; enire estas.'cordas tem PRIHAS de'THIPA.'o'afl SEDAVde.a a 
íc'omprimenlos"'e'ós buidü;s saocqberiça.dé arama da pr'sta.        .,.':''■     "    ' .'     .,'     ,.■    .  .     .,,■../ 

'-' ''Gr^aadeBorllmento'.de'pipai'pButadD par*.m,iisica',~da mais suparlor.qualldade e de Vodoa.os furtnatos,. 

v:   ' Grande aorlimeçtii de pelhelas para clarloétfi o requinta, do LEFEYREe de BARBU, 

. Grande.lorltmenIo de CACHIMBOS do madeiras de RAIZ com pODieíraa á» ambar^e. fumii da Iodas 
t quBlidadea í.ienda DO grande ■.-■-...■■■ .;. .','■.*' ■-.:■. ^' ,■:;■■ ■..:■•.      .'■-■,',■■■': ,' . 
.,     .-.'«'..-..   ■/-.■,   ■■.-"..:■■    ■■.;.■;■.■.■,■;■.,-...'■■-'::-.,.;.;■■■;■■:■■     .---.-■. :-.í.í    :•.:.■..■■, 

"-.:;,:■ r>:òpbi?itò. do pXÀnos é''iaauslòasJd<&;-'.:.'':'^\    ■■;;;* 

íbpípii^ 
:;   3i!i Riiíi, da Imperatriz 34 

\'.    ^:'!^r.-,    ■ 

-3-T 

it chegou o grande e Variado sorlimento da brloquedos: . todo' comprado e eacoihido em   Paria Dór um 
doB sQcloB da casa ulilm.amenlB íhegado- ■ .:    :■ ■■ ,, ..... .■ = H"-"■" 

Co[|»idamM'ppitBO'r8apBÍtíTB|public.)/l«olo.da capitare^^ o QOíio-eBtalecioiõDto. 

.■I---r- . 

■m ;^!i;:: :fi-.. 

13,;,,Rua .^a. Iinpératnz 12 

■■,.;.,",>j 

i 

Fini de inassai 
.'DdrPorló:Jc!Caa'ln.i acham-ae' eat abei e'c) dot ci^m fa- 

brica.a vapor, da maasa braniM o-sraareita dó dtO'aren- 
lesqualidadea,'fabricadas do melhor Irigo europeu, 
pata aijpa.e dur.e, i mait apropriada, 
; Ua'annuoc'anteacaovidtm', por Isso, ads «n. nego- 
claoles des.ú capllal o de tòrja a provincia,! pua con- 
Gurrencla,. peU'iaptagem. dis pTe[oa e bo» qualidade 
do gene rD,.iem pre tteicoe sam riicodo deierlorar-sê^ 

Ruade S.José n.:20 
'     (TraTesHU   d á Xa'pa.). 6^5 

Acabam .de chegar á 

onela onlellados'pgra senhoras, alia Boildide,  "' 
Encontram-11^ na chapéilaria do Giande   Hotel 

StRaa dé S, Benio 51 ^ 
Eannlna do Bccco'da l.apa ; V 

;;, de Abílio A. S Marquês, or. .- 
\.       seguintes livros ;     ':*.''''. 

TIÍEOPHILO BRAGA—HiKioris Uaívorsal-Eib çóde 
Sociologia descripti's,'2 faiciculoB '-      .1(600 

— Traços geraes de Philo'ophia [loslUva-, comprovados 
"PB1í9 íli,scnbprtí3 scienliQcas mi'deioai, 1 vol. 8S000 

TEIXEIR* BASTÜS—llumornB -Vulcânicos,   H v.. 2|| 
H. AMÁLIA V. UE CABVAt-HOr-Serõai noCamoo. 

■ Ivul. .■ .. v".-.-': ■ . ■ _. 2ÍO0O 
LOUBEIRO-CJ bane) A iQlamlB da Pr. Quiotim», l 

■ vol. ' ■' ■ ",■■- . . ,2fl000 
JOÀO l)E ÜF,U5—Diccionario pròiodico.dè Poriügal e 

■ llrnil.PcaediçSn áccFi-scontsdá' e correcta, 1,vol, 
HAGNE [}'. H )-Hj-gÈnevéÚ!rcalre' appliq-.Éa, AB; 

. céa ch'vatlnas, leur amélionlroo. EnlrelioD,  mulli- 
pbcilioB,'Élo»age,educatloa.du ohév*l,',dB i'k'\i> «t 

■ dij-mulel, 1 gros. vol .7)000 

; Livraria Popular 
Larso  db-Rosario, junto á esreja. 

ülij^iro í prep»^^ 
' Dá-iB 3;0Ó0J00O ta. i premio. rasoBvelaÕbre hjpo- 

Ibeca em pre dio urbano; .Nesta lypographla aa diri 
quemdâi   ■■■. .. .'■','_.    -. ■■ , ■ '.■'■■■■*T'*". 

Fiíulas de constipação 
; \   do dt. Betoldi  !.   :   M 

"UDicai'ieiUi Bob adir«EÍo é,'giraõlidü:iwli'i<i.« 

LoüdoPomba-rüídilni^nírirn; IB.' • 
' Camohii • I|000 n. ~1Ò0-9Q 

|FR*(i!fflllí 
■■   DOS.EXAIliESi.'.DE.".'; 

Permutada pela itiapécloriagetaldainstritcçiò pu- 
blicado'Itlo de Janeiro' a lucinlametite eiplicflda por 

ÜM  PROFESSOR ^ 
jL<pba-ne A T«nila no escrip(orlo-.dflH> 

leJitrnala SjODOoexèmplar; - .. 

A* ULTIMA HORA 
■ Do'i'lorhioi de honlem :      .■;-. ... 'i"■' 

.. Por.dacreto de 13 do corrente^! '■ ^ - ■■■      i 
-. Pol.tcmovido o juiimunlcipaiedfl orphãos Alaiao- ' 

die-Ribério daSII'a, do termo de'Silveiras pira o de 
S. Jusé do BirrolrOf ambaa nn província do S. Paulo.: < 
..—Foi commuiada-cffl gs'£< pfrpetuas '■ pnna de 

morlB imposta ao réa.Joío, asora^o; mulaio.-édi 
tlriude.ds docisio do jury.,do iRrmo'do Alibala, QB 
ptorincia da S. Paulo, par cnme de frirímeotof graves. 

.—O. Br. i!c9ambarg*dõr.UBnÍp| Lu'z Rosi.fol no» 
meado piegldonle da Reliçlo d" Cuyibi a oio da da 
GiiyaiVcomo por enganoíB publicou. ■ •■,■';■ 

^Eitt dt-DiitliJo, conformo pediía,'- o ar.dr. Coila. 
Pin'0 do lirgar de iospecluT da  alfandega  da cOrtee^'- 
nomeado   pira o aubiillulr o cammer>dador  Aaloalo - 
luit Eernsndei da Cunha,' que Ji foi' ajudante do ina- 
paclor.FerdaDdfl* Pereira de .Barros em 1873.. 

"-.TELEGBAUHaLS      ■.,;■, 

RoaA,' S6dB Outobro.; '.;:.■.;;"". ■■'■íí-^rí;^:-í'^íl'--. 
O mthiiIcTio ilsllaao icha-ie'recODsiUuIda da le- 

guiote.msriolra : 
.Oprjíideote do conselho, que nSo tinha paita.'lo- 

mou a fllrec{)o doi nogncios etlrangeiroi, em  SQbitJ- - 
tuiíio.do ar. Corli, mioiílro dem'iaionano.   O taneo» 
le.genera) C Boonelli lubtiitué C. Bruno, no nlois-' 
lerio .da guerra- . O  cootra-almiraoCe Biia sabatilui '^ 
Uarliati'nomiolateiio da mirioba. .,'. ''-.'.-;.-: 

■■ IJONDRES; S6 de Outubro.;   - f"" v* - ■ '<■/':- vyf-Vl'ii 
' LÓHnlaram-ae diOlculdjdsi entre a Russia, eá To^ 
qura, a prãpoiilo do regulamentirdas clauaulaa astab>>.. 
léeidáa~Do tiBtido da.pii dá S. Stelioo. qua DíD''UV'^ 
obam. rido.eiamloadaa pela eabgreitd do Berlim,'• 

'■^■■ig 

■>3 

^m 
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cuia. 'eiecufio s* linha.ealrsgus: t epobiaiclo tmln-r !:„ '^'^ 
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PARA PAiUAMEJ^TO IIE 
..:;. f\:'iVO.:^'^7í.i: 

■M:-:': 

Rua JíT lHi|rátrÍz 
;;■;)'■ 

flPááséádsi^ por iiBènii^i^ da eii»l# da fái^itt 
■^ ■ ^\ .^  "f 

^   .7'L''"' '■'-/.t'. 

■-^--"' 

"GamlsáSt óérõulas,, lenços e meias 
- Superiores, camisas de linho,  sem colla- 
■":.' rinho, dúzia 4035OOO. 

Bitus ditas  ditas com collarin^o eni pé, 
;:■ dúzia iSftllOO. 

.'polletes, de QiiD^Uabranca,duzia.2S^0OO. 
'Ditos de .dito dita,  primiííra qualidade, 

'■■'■  dúzia 42CO0O. 
Ceroulas de linho, fio redondo, duzía 

36©Ü00, 37ittí000 e 3«ffl0P0. 
Lenços de linhoj finíssimos,' dúzia 5^, 

■ ■ ■ ÔÍEOOO, 7©000 e.8©000. 
: Ditos  de  cambraia ^dé linho,   muito fi- 

'  ./-nos, diiziti/.SíFÕOp.. 
Meias francezás    para senhora,    dúzia 

.;■'■/9fl5000'é lOffiOOO. 
Cortes de vestidos .:-.'/.- 

Ricos cortes de baptists branco bordado 
a25a>tlOO.       , ' 

Ditos ditos de fustão branco bordado a 
--■aoteooo.  ;.   ■-:. ..:.;;;'     i 

Ditos ditos de linbo e lã a 18(Q>0pÓ. 
■ Pegnoir branco bordado a 1 SáltJPO. 

Ficbüs e eollárinbos '; 
Ficbüs  de diversasqualidades. a-<e3C0- 

:" IherSíôOOO. 
"CoUarinhua.modernos para senhoras a 1S 

Ditos de iintiò para homens, duxia 6ffl. 
Punhos de linho para homens, dúzia 9{ip, 

Fazendas para vestidas 
Merinos de,cores modernas^ met. 23530,0-' 
Lâ, pailrâoOxforii-, metro 5C0. ']. 
,{5nrgorilo: preto superior, metro S.Tft000. 
Nobreza preta, superior, me;^o.4íE)500. 
Linho amarello, metro 700. ■ 
Setim decores, liietro 1SD600.: .; 
Escossez de algodão, metro 300.. - 

.'.BLoupa'-feltft '■'■ 
Sobretudos de casimira (francezes)-a 25^ 

e30®OÜO. ■ ■■■"■-.-,■-.■■■"■■.   ■ 
Ditos aitos a 2O3ÍO00. 
Calças de casimirR.deicôrea a SíJjOOO.- - 
Paletots deálpaca.lona.a 53ÍO0Q, . 
Cavoür de casimira pára meoino a lO-IA. 
Calças de brim pardo espinha a 2;i^ãO0 e 
:-a^Oflò.'■:. "■■■':■ 
Ditas de brim d'Angola a 2JJI0OO, 235Õ0O 

e,3SEi00O/vL .■■,■'    ■■      ;_-:i:.'. '■■'.' 
Camisas.de algodão trançado ã 13^300.; ' 
Ditas de dito liso a líOOuO.'  ; 
Ditas de riscado, e mescla, a,.IJÓ^OO.        - 
Colletos pretos 5 deíôreaaAjpOOO. , ■   "1 

Chapéos dé pelíode lebre, pardos, fiais- 
V sÍmos,'a^,eacòlliéi', a ajDOOÜ.': 
■ ,  í •' :       Calçado: 

Botinas de cürea para.méninas, par 5È500, 
Ditãsbruncasá A'mazonas  pára' senho- 

rasi par-9©000.     '   ,  , . :■-'       v,; 
-."' .',.''EseoBslàs . 

Escossia, branca, .marca' Bispo,    peça 
,   3ffi500,4ffl),4®,500..5a)ep©50p.    , 
.CamJLifaeia'finis3Íi'Lia,"neèà com 9 metros 
"-..,:.a;j6áOÓI)',e-7©000;..- - ■ 
■Nãnzuk.anissiirio; metro l©300,e i;á)500. 
(^í,.-.-LV^'■' -■. MoriQsT 
Morins superiores ,òom 18 e 20 métros,:aB 
■;;. mél.hbre^'mírcaa a S©; 6o50p e 7®'; 
Superior morim dáafamáda marca Dàccã 

. .Tyirist'iiÇ., peça com 40 jardas 1 SígjOOp.. 
■",'■" Artigos diversos'';'.'   . 

Paletots de''casimira para senhoras,  a 
:.:^b.■BiO0Q._:-.■        ^[     -i.y '■       . ".■. 
Ditbs.dèJã pára seiihpraá.a 4© e,SajOÒO.- 
Saias bordadas'-,, s,uperiprés, a,.8®000.. 
Paletots deiià.paracriaiiças á 3íDÜ00. 
Tiras'bordadas; niodernás^ coin 5 metros, 

■ pèçãde,.3©ü00áté,79í)Ò0O. ,- V 
. ■■■■;-'■!.-■ 

Está lifjuidação fíhalisárá. no d|á 15 de Novembro impretenveíniíèiiíte^^ 

Entreme'LõS.bordados,a.íá,'-lS2OOel»50ff;.:^ 
Vestidos pára báptisado3'a"'5í55000; ,:.)V.^:;, 
Superiores chitas para col'cha^ met, :580,', "í 
Co]cÍ\as"de:'cliita-a-ÜÍ!CO0((;,: ■■:.:.. ■"-;--. ■ ;■>■-. 
Ditas de:crochet a'.7í5'00ft;i^''^' :,■;',■.,:; 
Toalhas de lÍnho;-,duzia 6iISPÜ0. : .;■■'.; 
Ditas fe!pudaáVuperibfés,i'rduzÍa^6,'!9.6 82íi.. ■ 
Ricos nianuaes'pa"ra"mÍssâ-X3*0J3O,l>:;'/;.'■, 
.Atoalhado. de;';linhó,; com, 7, palmos /dé 
.,'.largó-, ipetr'D'21f.5dO;-'"'\';■■ .■'■,' :-■.■■ -J-v^'-' 

Giiáraanap'ò's^d,"e_lin[ioi',diizÍa4,^5S e.SiCpf.'.;,:;' 
Füstàò,'braníiÒÍ"metro Vj&ijpÒ.:''.'"''"'"' ■•I'-'V 
I,inhá',pàra-Cròchet, caixa,com 10 novel-;'- 

'loa, f Ji,700,^";:^ ■"■■■■'■'■"■■■'-■■■: "■^'■i-.^vsi.>'^i; 
L,ã;parábo.rdari.libra-2®400. ■■',■;■ './t'-.::'' 
Cabos de osso para'agülháá'de crochet-a'.:i 
':ivi<>Ya.r.':.-.-.i''- -:''./■',■..-. ■'-.■::-}:'^-^:.'X. 

Gol eh etes'-frapcezea,'grosa 32o; ■ ■"■' ■ ■'■■■i'-.','': 
Linha preta.marca Alexan.drè;.'düzia,l-5^'"', 
Keádas de..Éedá' de-côres,- peça ■■'líEOOO,;'^ 

.■'Iiff'5ÜÕ-e2®pOO.,>.:('.; ''■■■■■■', ■':/'■■■ U--^y 
'Metins de, côresv-metro 320;, ^'^TTL,.';.■,'>>■;;■'■.-■. 
'piTórde: geaà:cpm:saipicò8', metro 2'í!i{)60..':;. 
Pl"anellas-':dé'"pür'a:":lav-'Ü■eVc6re8^■'■■inetroi■:■'"^ 

■900, l©200e--1©50ü;.-' :■.■■;■■ '^■'*.,■-.■■■>..'■?..■.'■' 
Uita dé pura lá.braiicaj metro'1JÍ62ÕD.- '■ 
Cortinado grandeipará cainã"a 4Ua)P00]': ' 
Fitas de gorgo'raoe nobreza; ,   - .-, 

Não sé dá amostras. 
«o 

40^M^I^^!Ê0M^I^^^::;.^ "8^1 ■ 

V 1^0 sobrado dá rua da Fundição nr 3 
-" fronteiro ao estabelecimèoto da: 

■"■;ü;'^'-;-:',- i '* Tribüna-.Libe,'àl'r.:.rvi>' 
"'''Ein'coniaquBiicta'dBimudani;*  dejqilem'Drlla.'babi- 
tiTi, Nabrrga do AlcáèldÃ (ir&.n [HIIIO erima lef rido 

., .pn diaiBldo'correDle'ialObnras dB'ÍDÍiãhi,'consiaa- 
' : 'dodci' eguiotB .■:'■'■,.-'.''.-^ 'y^- '■-■■,'■.     "■'■* '. ;'-'•"'■    ■ 

üuii impnrUatíi mnbil's*,.corn'mndas,' güaida-vei- 
tldo),  guardi 1oU!i9, espelh'X, quadrat, caiid>-)ãb'0, 
lorpeatioas, cimgi, marijueiai, mnaaa direreai,  toil-- 
tfli, apaiadoieiicadeirii, lolii e solaleteij, bucal d[- 

'. feiMr.e.miiitasLoulioi bbjectoi, r ;"'      '.   '^3—2' 

Camilla Joié de Sampaio, o caraoel 'Aatooio 
'Prooil   RodoTílho,' 'Joaquim :PrõO'il' Rodo'Talho; 
Solo Pioost :Rodt)Talho, Joaquim Lopea' Lebre e 

^i-íua mulher, dr. Joio de Toledo Pira, auS mulher 
'lltDi:«l Vlceoie de Araújo ,Cialra o aua mulh'er (aúzea- 
tM], agradecem protuodameste a iodas ■■ peiioat que 
lhe> filaram o caildoscí obiequin de acompanhar oõ ul- 
timo jazigo oa re'lDi morttea de sua mu! pratada ei- 
poa. irmã e cunhada D;  DelQca  Prcoit'Rodovalho 
Sampalc, e !h«8 pariicipam que'a.'mlsia do7,°di» aeri 
rezida quarufeira ^D do correole la 8 hora i da ma- 

' )hi D» egrejn da Hi-frico'dia; -     ''a—'3 

t! 

ÇãV de Saittòs'e 
-■     Sorocaba 

de 

Vonde-iB DO armazém o. 22 A, em Iteate a èata;&õ 
dfl'Sorocaba na.        ,'  ■   ■  ■ ■• ■ ■ ■ ,-i 

VHDde-se'» Ijino ,0, aaco a   Uz-ti dftere'Dca .e 
quem cómpiar pur;Ío., Vende-se lamb^m-.café,' louci' 
abo,,carne »eccB','tal, aiiucaf, UIOíB outrw .'gnaeroa. 

■■'■■■^   -y ■   . ■■: '■;',:.'"■ .   :<9'-T. 
-• .' 

Sociedade Portügueza  de 
.       'Beneficência 

-'y~}^ ■ ^.■■^'Èm;:SrPauJo";- '^ ■''-'' 
Ne capatla do Ilospilal deslo aociedade, «erá r«zsja 

quarta-leiiR.SO do correDlo,ái D horas da manhã, uma 
míssil por alma da lillecida ioda beisleiiora O. Del- 
BCB ProoítRoíoíalho Sampaio. ■       ■ ■'■■. 

Pede-iB cbzequjaiemoute B,todos os. paientei e pei< 
goag amigai da finada, ■ asalstiiem aeile aclode ce> 
ligiSo, 

ü. Paulo, 38 de Outubro de 187B.' 
'■■,!-.'■■" O, 1.* secretario 

■ ■  , iforgijei Póupírío,"  . 2-^2 

7 1 Bilile 
. Acaba de recpbir de Parii um grande soriimenlo 
decoituine3,..ro7'plBt s, flllB noviJada I Casimira su- 
perior por BOjOOO rs.    ■.■'.;,-■:■. 

Ari B«D Bj^^^^ 
46,   Rua^ Direita^   463.; 

'^"'n*°,1"'S"^''» parteira Itanceia, madou-ae da 
ruadaBoa-Yiita^ara.olargodaCadSaa.lõ. . (10—1 

l 
eode-ao uma càia na ealrádi  Vergueiro, nova 
„coo9lruida de tijdllos, bom material, diridida em 

tres.cailDhas, grande_quintiil para capinzal'B poço 
com boa agua ;  eati venceadó'. 303   mensae3, o 
tDoUío da venda é ler o.:ieu.d(íiio de .rellrar-te 

31   Rua do iPrincipe   31 
., o   proprielario deste  ea tab" la ei mento , participa *0 ,' ■   , 
r^peiiaíe! publico qufljocebaíi pela ultimo vapor dt ".V- 
Eniop» ironqups frescoi. auperioréi, Pm birrlqiitphas' ~''v 
deduiiii" a ífiiOO cada um, éem duiiia a JffTOO'  Cí- '^■'■' 
i)a un leO íS,   ■   :  .    , ■ , .. '■■■    ■ ",-;."': - 

Na tneFma caaa contioüi-só a fibricit coíiãei, aoiíá ■' 
de eatuloa, eic, ele.,". -■:. '.-.-;    ;■..■.■■.■;■ i- 

Guilherme Schoen 
31-Rua do Príncipje-SIH 

,Vende-fSé m 
uma caaa de leccoi é molhãdoi' QB rua di Boa-Hotlê-' 
Q.31;para fBro-t:alar;ria iresma,'-- ■■. ^—%{■:■'•'. 

dé chiacâras 
dada uin,.doia B. iraVkilomatro».;-Para,ver êtraUr.:' 
na.chscarado.PaciPmbu'rieCiraa.  -• .   , í-1 J'iS/' 

tia o   ilD. 
15-8 CarJoí Ci'lordi. 


